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ABC RECORRE 
PARA PODER 
JOGAR EM CASA

SUPREMO DECIDE 
PELA PRISÃO 
DE MENSALEIROS

Natal 
e seus 
muitos 
sabores

JUSTIÇA 
PRESERVA A 
LIBERDADE 
DO NOVO 
JORNAL 

ASSEMBLEIA 
APROVA TETO 
SALARIAL PARA 
TODO O ESTADO

CRUZEIRO É 
CAMPEÃO DO 
BRASILEIRO 2013

Alvinegro recorre ao STJD no caso 
da confusão com o Palmeiras para 
tentar adiar perdas de campo e 
assegurar jogo no Frasqueirão.

STF decide pela prisão de condenados 
no mensalão, como o ex-ministro José 
Dirceu, o deputado José Genoino e o ex-
tesoureiro do PT, Delúbio Soares.

De hoje a domingo, a Praça das Flores se transforma 
no polo principal do I Circuito Gastronômico de 
Natal, promovido pela prefeitura e com a presença 
de chefs locais, nacionais e internacionais. Segundo a 
coordenadora Sanylle Faraj, o evento vai se espalhar 
por vários bairros. A sommelier paranaense Fabiana 
DallOnder fala hoje sobre “Cervejas Gourmet”.

Desembargador federal 
Élio de Siqueira Filho, do 
TRF da 5ª Região, nega 
pedido do Ibama para 
escrever a manchete do 
NOVO JORNAL e decide 
que reportagens não 
contém abusos. 

Faltando quatro rodadas para o 
fi m do campeonato, time mineiro 
se consagra campeão antecipado 
após derrota do Atlético-PR.

14. ESPORTES2. ÚLTIMAS

10 E 11. CIDADES

02. ÚLTIMAS

 ▶ Élio de Siqueira Filho, desembargador
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 ▶ Fátima Bezerra afi rma que alterou da apuração é desrespeito  ▶ Fernando Mineiro: “A confusão em que nos metemos ainda não acabou”

 ▶ Eraldo Paiva, 

reeleito presidente do 

PT no RN,   participou 

de coligação com o 

DEM, em São Gonçalo
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FOLHAPRESS

SEIS ANOS APÓS aceitar a denúncia 
do mensalão, o STF decidiu ontem 
determinar a prisão dos principais 
condenados no caso, como o ex-
-ministro José Dirceu, o ex-presi-
dente do PT José Genoino, o ex-te-
soureiro petista Delúbio Soares e o 
operador do esquema, o empresá-
rio Marcos Valério Fernandes de 
Souza. 

Em uma sessão confusa e pon-
tuada por debates acalorados, os 
ministros determinaram a exe-
cução da pena do julgamento 
que havia sido encerrado no ano 
passado. 

O número exato de réus que 
começarão a cumprir a pena as-
sim que a Justiça Federal de Bra-
sília emitir o mandado de prisão 
não estava defi nido até o fecha-
mento desta edição. Serão ao me-
nos 15. 

Dez réus terão analisada em 
2014 a possibilidade de ter suas 
penas revistas em crimes pe-
los quais foram condenados com 
quatro votos a seu favor no plená-
rio - eles apresentaram os chama-
dos embargos infringentes. 

Dirceu está entre eles, na sua 
condenação por formação de qua-
drilha, que lhe deu 2 anos e 11 me-
ses de cadeia. Assim, agora o ex-

-homem forte do governo Lula 
começará a cumprir sua pena de 
7 anos e 11 meses por corrupção 
em regime semiaberto, no qual ele 
dorme na cadeia. 

Após rejeitar a maioria de uma 
leva fi nal de recursos chamados 
embargos declaratórios, o presi-
dente da corte, Joaquim Barbosa, 
pediu a prisão imediata de 21 dos 
25 condenados do caso. O deputa-
do João Paulo Cunha (PT-SP) terá 
seu caso analisado depois. 

A divergência principal en-
tre os ministros surgiu em rela-
ção a réus que, mesmo sem qua-

tro votos, também apresentaram 
infringentes, entre eles os deputa-
dos Valdemar Costa Neto (PR-SP) 
e Pedro Henry. 

Na proposta de Barbosa, os re-
cursos de quem não teve quatro 
votos não seriam reconhecidos 
por não seguirem o pré-requisito 
defi nido pelo regimento do STF, 
mas Teori disse que seria preciso 
analisar os mesmos antes de man-
dar estes réus para a prisão. 

Entre os que vão ser presos 
de imediato está Henrique Pizzo-
lato, ex-diretor do Banco do Bra-
sil. Condenado ao regime fechado, 

terá de cumprir um sexto de sua 
pena de 12 anos e 7 meses. 

Julgamento mais longo da his-
tória do Supremo, o mensalão foi 
revelado pela Folha de S.Paulo em 
2005. Um ano depois, o Ministério 
Público apresentou denúncia con-
tra o esquema, que consistia na 
compra de apoio parlamentar du-
rante o primeiro governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Em 2006, a denúncia foi acei-
ta pelo Supremo, que iniciou, em 
2012, o julgamento contra 37 réus. 
Após 53 sessões que dominaram 
a pauta do segundo semestre da 
corte, 25 foram condenados. 

Neste ano, os primeiros recur-
sos contra as condenações, co-
nhecidos como embargos decla-
ratórios, foram apresentados. En-
tre agosto e setembro, em 11 ses-
sões, o Supremo analisou os novos 
argumentos e manteve a maioria 
das condenações. 

Ontem, os ministros começa-
ram o julgamento rejeitando, ain-
da que parcialmente, a segunda 
leva de recursos apresentadas por 
nove condenados que tentavam 
esclarecer obscuridades e sanar 
contradições em relação a suas 
condenações. 

Apenas Breno Fischberg, só-
cio da corretora usada para dis-
tribuir dinheiro do esquema, con-

AGORA VÁ
PRA CADEIA

/ JUSTIÇA /  NA RETOMADA DO 
JULGAMENTO DO MENSALÃO, 
STF DECIDE QUE PARTE DOS 
CONDENADOS NO PROCESSO DEVE 
COMEÇAR A CUMPRIR PENA ASSIM 
QUE A JUSTIÇA FEDERAL DE BRASÍLIA 
EMITIR O MANDADO DE PRISÃO

 ▶ Ministros decidiram por prisão imediata de réus sem direito a mais recursos

MARCELLO CASAL JR. / ABR

seguiu reverter sua condenação 
de prisão para multa e prestação 
de serviços comunitários. O STF 
também rejeitou ontem uma úl-
tima tentativa dos advogados de 
adiar a discussão sobre a execu-
ção das penas. A defesa do depu-
tado João Paulo Cunha pediu pra-
zo para se posicionar em relação 
ao pedido da Procuradoria-Geral 
da República que, na noite ante-
rior, solicitou a prisão imediata de 
23 dos 25 réus. 

LULA
Em meio às discussões no STF, 

o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afi rmou ontem que pre-
tende “falar algumas coisas” sobre 
o que é considerado o maior es-
cândalo de corrupção de seu go-
verno, mas que só o fará após o fi -
nal do julgamento. 

“Tenho dito para todo mundo: 
eu, quando terminar toda a vota-
ção sobre o mensalão, aí eu quero 
falar algumas coisas que eu pen-
so a respeito disso”, disse Lula, que 
conversou com a imprensa após 
um encontro com militantes do 
PT em Campo Grande. 

Sobre a possibilidade de prisão 
dos condenados, Lula disse “não 
ter autoridade para fazer qualquer 
julgamento sobre qualquer deci-
são de uma Corte suprema”. 

 ▶ Jogadores do Cruzeiro comemoram terceiro título brasileiro do clube

FELIPE OLIVEIRA / AGIF / FOLHAPRESS

A FESTA DE campeão do Cru-
zeiro começou no intervalo do 
triunfo por 3 a 1 sobre o Vitória, 
ontem, em Salvador.

O time igualou recorde 
do São Paulo de 2007 ao con-
quistar o Campeonato Brasi-
leiro com quatro rodadas de 
antecedência.

Informados que haviam ga-
rantido o título, os jogadores 
cruzeirenses comemoram no 
gramado, no intervalo, por al-
guns segundos. Campeão an-
teriormente em 1966 e 2003, o 
time mineiro assegurou o ter-
ceiro troféu por causa da derro-
ta do seu único perseguidor, o 
vice-líder Atlético Paranaense, 
por 2 a 1 diante do Criciúma.

No Barradão, marcaram 
os gols William, Júlio Baptista 
e Ricardo Goulart, para o time 
mineiro, e Dinei, para os do-
nos da casa, diante de 27.168 
espectadores.

O clube mineiro obteve 
uma façanha: tornou-se o pri-
meiro time a derrotar ao me-
nos uma vez todos os seus ad-
versários na mesma edição do 
Brasileiro desde 2003.

A partida nem havia come-
çado, e a torcida azul já gritava 
“tricampeão” na arquibancada.

O árbitro conversou com as 
duas equipes antes de apitar o 
início do duelo. Os jogadores fi -
caram de braços cruzados du-
rante o minuto de silêncio fei-
to em homenagem póstuma. 
Mas não repetiram o protesto 
do Bom Senso FC.

O Cruzeiro não jogava bem 
e estava sendo dominado pelo 
time da casa. Mas o Vitória 
desperdiçou suas chances cla-
ras e falhou na marcação ao so-
frer o primeiro gol.

Em contragolpe, aos 35 
min, Borges e Dagoberto troca-
ram passes, a defesa rubro-ne-
gra falhou, William apareceu 
de frente para o goleiro Wilson 
e abriu o placar. 

A equipe mineira voltou do 
vestiário sob o discurso de bus-
car o triunfo, mesmo com o tí-
tulo antecipado.

Aos 5 min do segundo tem-

po, o Cruzeiro errou a saída de 
bola na defesa, William Henri-
que tocou pelo alto na área, Di-
nei chutou a bola no goleiro Fá-
bio, ela rebateu no atacante e 
entrou.

Livre no lado esquerdo da 
área, Dagoberto foi lançado e 
tocou para Júlio Baptista, na 
boca do gol, desempatar, aos 
25 min.

Ricardo Goulart recebeu 
passe na área e acertou o can-
to para completar a festa, aos 
35 min.

No banco de reservas, o téc-
nico Marcelo Oliveira não esca-
pou das celebrações e brinca-
deiras dos seus comandados, 
que dançavam e esqueceram 
dos minutos fi nais.

Encerrada a partida, os jo-
gadores cruzeirenses festeja-
ram bastante em frente à sua 
torcida e exibiram troféus me-
ramente simbólicos.

SOM SENSO 
Uma nova manifestação do 

movimento Bom Senso F.C. pa-
ralisou algumas do Campeo-
nato Brasileiro por cerca de 30 
segundos. 

Os árbitros das duas par-
tidas, Vasco x Grêmio e Goi-
ás x Ponte Preta, deram início 
aos jogos, mas os jogadores das 
equipes cruzaram os braços e 
não tocaram na bola por um 
curto período.

O gesto coletivo era um si-
nal de repúdio ao calendário 
do futebol apresentado pela 
CBF para 2015. O plano do 
Bom Senso era que o protesto 
- inédito no futebol brasileiro - 
acontecesse nos dez confron-
tos da 34ª rodada da Série A. 

Os atletas de São Paulo e 
Flamengo também repetiram 
o gesto. Na saída do primeiro 
tempo os jogadores da equipe 
carioca acusaram o árbitro de 
ameaçar os 22 jogadores com  
um cartão amarelo.

Houve também manifesta-
ções antes das partidas. Atletas 
entraram nos gramados carre-
gando faixas que diziam “To-
dos por um futebol melhor”. 

CRUZEIRO É CAMPEÃO A 
QUATRO RODADAS DO FIM

/ BRASILEIRÃO /
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Editor 

Moura Neto

Ao longo de seu voto, o desem-
bargador Élio Siqueira Filho rela-
cionou inúmeras decisões dos tri-
bunais superiores em ações que 
envolviam a liberdade de impren-
sa e o direito de resposta. Ele fez 
questão de ressaltar que o direito 
à liberdade de imprensa encontra-

-se garantido constitucionalmen-
te, como no artigo 220, que diz: “A 
manifestação de pensamento, a 
criação, a expressão e a informa-
ção, sob qualquer forma, processo 
ou veículo não sofrerão qualquer 
restrição, observado o disposto 
nesta Constituição”.

O desembargador citou ain-
da julgamentos anteriores no Su-
premo Tribunal Federal acerca do 
tema, como uma decisão do mi-
nistro Celso de Mello em que é 
destacado que a liberdade de im-
prensa, enquanto projeção das li-
berdades de comunicação e de 

manifestação do pensamento, re-
veste-se de conteúdo abrangen-
te, por compreender, dentre ou-
tras prerrogativas relevantes que 
lhe são inerentes, o direito de in-
formar, o direito de buscar a infor-
mação, o direito de opinar e o di-
reito de criticar. 

No entendimento da 4ª Turma 
do TRF de Recife, que na semana 
passada analisou o processo e re-
formou a decisão da primeira ins-
tância, não cabe o direito de res-
posta pedido pelo Ibama: “Cum-
pre ressaltar que embora haja pre-
visão constitucional que assegure 
o exercício de tal direito, de for-
ma proporcional ao agravo sofri-
do, o seu reconhecimento impõe 
a comprovação de abuso, excesso 
ou calúnias, o que não se observa 
na hipótese em análise”, escreveu 
Élio Wanderley de Siqueira Filho. 

Ainda sobre a questão do direi-
to de resposta, o magistrado ressal-
tou: “entendo, ainda, que o direito 
de resposta, quando reconhecido, 
deve se abarcar apenas o que foi di-
vulgado pelo veículo de comunica-
ção, não compreendendo eventu-
ais documentos sigilosos ou infor-
mações que não foram noticiadas”.

Em relação à solicitação fei-
ta pelo Ibama do documento que 
embasou a reportagem, o relator 
destacou ser “patente a sua inade-
quação”. E detalhou em sua sen-
tença: “Embora o apelado alegue 
que não deseja ter acesso à auto-
ria do mencionado relatório e sim 
ao conteúdo integral das informa-
ções sobre a matéria, a fi m de via-
bilizar o direito de resposta e a ave-
riguação de possíveis irregularida-
des ocorridas na autarquia, é de 
ver-se, claramente, que tal pedido 
viola frontalmente os princípios 
constitucionais de liberdade de 
imprensa e de sigilo da fonte, uma 
vez que, conforme informações 
dos autos, o conteúdo do relatório 
pode identifi car sua autoria”.

SE HAVIA ALGUMA dúvida sobre o ex-
cesso promovido pelo comando 
local do Ibama ao exigir na Justi-
ça escrever a manchete do jornal 
e ainda publicar, como direito de 
resposta, duas páginas internas 
sem que as informações pudes-
sem ser comentadas, ela acaba de 
ser dirimida pelo desembargador 
federal Élio Wanderley de Siquei-
ra Filho, da 4ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região, em 
Recife. O magistrado, e os demais 
desembargadores que compõem a 
4ª Turma, acolheram o recurso do 
NOVO JORNAL e decidiram nes-
ta semana que o processo movi-
do pelo Ibama é totalmente inade-
quado. Por isso, foi indeferido.

Com a medida, o TRF não ape-
nas negou o pedido do Ibama como 
considerou que a ação proposta 
pelo órgão viola a liberdade de im-
prensa. O desembargador refor-
mou a decisão de primeira instân-
cia, quando o juiz federal Magnus 
Delgado primeiro deferiu a ação 
(atendendo ao pedido do órgão fe-
deral) e depois, após analisar recur-
so apresentado pelo departamen-
to jurídico do jornal, suspendeu sua 
decisão anterior e transferiu o tema 
para ser debatido na segunda ins-
tância, o TRF.

Na semana passada, após ana-
lisar todo o processo e o recurso 
do jornal, o desembargador con-
vocado Élio Wanderley de Siquei-
ra Filho, relator do processo, con-
cluiu que o pedido do Ibama viola 
frontalmente os princípios consti-
tucionais de liberdade de impren-
sa e de sigilo da fonte. “Ademais, as 
informações da matéria veiculada 
mostram-se sufi cientes para ini-
ciar qualquer investigação admi-
nistrativa, não se podendo afastar 
direito constitucionalmente ga-
rantido, sem que haja grave moti-
vo ou violação a outro direito asse-

gurado no Estado Democrático de 
Direito, o que não se observa nos 
autos”, destacou o desembargador 
em seu voto.

O Ibama decidiu processar o 
NOVO JORNAL porque no dia 19 
de maio passado o jornal publicou 
reportagem com críticas de repre-
sentantes do empresariado poti-
guar apontando que as ações do 
órgão federal nos últimos anos re-
sultaram em prejuízos em torno 
de R$ 11 bilhões ao Rio Grande do 
Norte, em projetos que foram em-
bargados e em medidas que, de 
acordo com estes empresários, re-
presentaram abuso de poder. 

Entre outros pontos, afi rma-
vam que as ações danosas ao es-
tado eram de responsabilidade do 
superintendente-adjunto do Iba-
ma, Luiz Eduardo Carvalho Boni-
lha. Antes de publicar a reporta-
gem, o NOVO JORNAL tentou ou-
vir o órgão, por mais de uma vez. 
Os dirigentes negaram a entrevis-
ta, sob o argumento de que só fala-
riam se tivessem acesso ao docu-
mento que originou a reportagem.

O documento é um resumo 
dos prejuízos alegados por vá-
rios setores da economia potiguar. 
Após a publicação da reportagem, 
o jornal novamente procurou a di-
reção local do Ibama para se posi-
cionar acerca do que fora noticia-
do. A entrevista foi mais uma vez 
negada, com os dirigentes do ór-
gão insistindo na condição de só 
falarem se o jornal apresentasse o 
documento que originou a repor-
tagem. Em seguida, entrou na Jus-
tiça argumentando não terem sido 
dadas pelo jornal condições para 
que o órgão se pronunciasse. Pediu 
como direito de resposta escrever a 
manchete do jornal e duas páginas 
internas, cujo conteúdo não pode-
ria sofrer qualquer comentário por 
parte do periódico.

SEM LICENÇA
PARA CENSURAR
/ MAIS UMA VITÓRIA /  DESEMBARGADOR DO TRF EM RECIFE ATENDE RECURSO DO NOVO JORNAL, NEGA PEDIDO DO IBAMA 
PARA ESCREVER A MANCHETE E DESTACA A IMPORTÂNCIA DA LIBERDADE DE IMPRENSA PARA O EXERCÍCIO DA DEMOCRACIA

PARA DESEMBARGADORES, 
IBAMA VIOLOU PRINCÍPIOS DA 
LIBERDADE DE IMPRENSA

RESPALDO NA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
E EM DECISÕES DA SUPREMA CORTE  

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Entre os setores que fi zeram críticas à ação do Ibama no RN estão o salineiro e o turístico

EM TRECHO DO VOTO 
PROFERIDO PELO 

DESEMBARGADOR 
FEDERAL ÉLIO 

SIQUEIRA FILHO, A 
DEFESA À LIBERDADE 

DE IMPRENSA

JULIANA GALVÃO

NEY DOUGLAS / NJ EDUARDO MAIA / NJ
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NOVA INDÚSTRIA
A governadora Rosalba Ciar-

lini preside hoje no seu gabine-
te, a solenidade de  assinatura de 
um protocolo de intenções com  
a Indústria Porcelanato Elizabe-
th para a instalação de uma fá-
brica de cerâmica fi na, no mu-
nicípio de Baía Formosa, com 
investimentos da ordem de R$ 
175 milhões. O grupo Elizabeth, 
de origem paraibana, é o quar-
to maior fabricante de pisos ce-
râmicos do Brasil, e as obras 
da nova fábrica vão começar 
imediatamente.

VOLTA DA “BREJEIRA”
Nos anos 40, 50 e até 60, uma 

característica da política poti-
guar eram as “brejeiras”, uma for-
ma de infl uenciar o resultado elei-
toral na hora de organização dos 
mapas de votação. O ‘majó’ Th eo-
dorico Bezerra, principal cacique 
do PSD, foi acusado de ter utiliza-
do tal prática que, entre outras ví-
timas, teria impedido a eleição de 
José Augusto Bezerra de Medei-
ros para Deputado Federal. A dis-
cussão em torno da apuração da 
eleição do PT está remetendo o 
debate à velha prática. Mas, exis-
te um detalhe: no passado, para 
a “brejeira” (normalmente usada 
na contagem do voto proporcio-
nal) dar certo era preciso a con-
cordância de representantes dos 
dois lados...

RESIDÊNCIA ARTÍSTICA

A jornalista Elisa Elsie, que re-
alizou uma Residência Artística 
na Escola de Artes Visuais de Nova 
Iorque, participa, hoje, no LAb-
com da Universidade Federal, do 
Ato Fotográfi co do Mês, que tem 
como tema “A Residência Artísti-
ca e sua infl uência no trabalho de 
criação do fotógrafo”.

LIMITE DO TETO
O presidente da Assembléia 

Legislativa, deputado Ricardo 
Motta, realiza sessão solene, hoje, 
para marcar a promulgação da 
Emenda Constitucional, que es-
tabelece regras para o estabeleci-
mento do teto salarial máximo do 
servidor estadual, estabelecendo 
o vencimento do desembargador 
como limite.

MAIS OU MENOS
Qualquer avaliação que se faça 

nessa fase de implementação do 
programa “Mais Médicos” termi-
nará oferecendo uma resposta, 
no mínimo, precipitada para uma 
ação que, em alguns casos, tem de 
começar abaixo de zero, numa área onde existem muitas referências.

Existem duas visões distintas para um mesmo problema:  1 – 
A reação da população brasileira que, em diferentes pesquisas tem 
demonstrado níveis de aprovação acima de 80%; 2 – O ponto de 
vista das entidades representativas da classe médica que assumi-
ram, desde a primeira hora, uma posição radicalmente contrária à 
importação de profi ssionais vindos de outros países.

Nesse confronto quem está se dando bem é o governo da presiden-
te Dilma Rousseff, que ganhou uma bandeira para a campanha eleito-
ral do próximo ano, a ser compartilhada pelo atual ministro da Saúde, 
lançado candidato a Governador do maior Estado da Federação.

Para não assumir uma posição clara em defesa da manutenção 
de uma reserva de mercado, as entidades médicas têm se reporta-
do à falta de estrutura mínima para o desenvolvimento do traba-
lho dos médicos importados. Fato que começa a ser confi rmado 
pelos próprios participantes do programa, com alguns agravantes. 
Como a apreciação de um médico espanhol designado para atu-
ar num distrito do município de Ceará Mirim, constatando que as 
condições que lhe são oferecidas, muito piores do que vivenciou no 
Congo. Esse é o verdadeiro problema: o Brasil que possuiu unida-
des médicas comparáveis aos melhores do mundo, como é o caso 
do Albert Einstein ou hospital Sirio Libanês de São Paulo, assim 
como muitos outros espalhados por todas as regiões, tem parte da 
população entregue à própria sorte.

Mesmo faltando as condições mínimas em matéria de equipa-
mento ou infraestrutura, assim mesmo, a presença de um médi-
co numa dessas comunidades representa um grande avanço. Não 
tendo médico, essa população termina sendo atendido por alguém 
como alguma prática em enfermagem, ou mesmo uma rezadeira 
ou pai-de-santo. Essa é a aposta do Governo, que vem lhe rendendo 
maciça aprovação da população brasileira.

O universo do “Mais Médicos” é formado por municípios do inte-
rior que não dispõem de nenhum profi ssional qualifi cado, distritos in-
dígenas ou periferias das grandes cidades. Segundo os primeiros estu-
dos para atender a tanta demanda serão necessários 10 mil médicos. 
Por enquanto, esse número ainda não chega a 3.700 profi ssionais, 20% 
dos quais brasileiros, mas nesse segmento o índice de desistência é 
altíssimo. Com outras alternativas é difícil convencer um médico bra-
sileiro a encarar condições de trabalho piores do que o Congo oferece...

Certamente que existe um enorme descompasso entre a divul-
gação feita pelo Governo e a realidade que começa a ser vivida em 
áreas, até então, completamente abandonadas. É preciso entender 
que sair da inércia não é nada fácil sobretudo quando não existe 
um completo inventário da situação. É preciso que as demandas 
sejam identifi cadas para que se possa pensar numa forma de aten-
dê-las. O pior é que esses desconhecimento da situação de saúde 
não se concentra nos municípios distantes, porque a situação na 
periferia das grandes cidades é absolutamente igual. Reconhecen-
do que se trata de um programa governamental que se destina a 
atender território e população desconhecidas, é preciso um mí-
nimo da paciência para se ter algum tipo de resposta conclusiva, 
embora seja fácil imaginar que essas populações que não tinham 
nenhum tipo de assistência possas se acomodar no futuro sem ter 
esse mínimo que está chegando mais perto de cada um.

 ▶ O Rio Grande do Norte devia 
institucionalizar o 14 de novembro 
como o Dia do Petróleo. Há 40 anos 
ocorreu a primeira descoberta de 
petróleo no mar.

 ▶ A Câmara de Natal contratou a MGF 
Auditoria Independente para fazer o 
diagnóstico de gestão.

 ▶ Quem vai passar o feriadão no 

Litoral-Norte encontrará um motivo de 
satisfação: os serviços que começaram 
na avenida Moema Tinoco, facilitando a 
vida deles.

 ▶ Há 170 anos nascia em Natal 
Jerônimo Américo Raposo da Câmara, 
Chefe de Polícia que assumiu quatro 
vezes o Governo do Estado.

 ▶ O Caminhão do Peixe do Ministério 

da Pesca estará, hoje, em Ceará Mirim.
 ▶ Hoje tem reunião extraordinária do 

Natal Convention & Visitors Bureau para 
escolha dos novos integrantes do seu 
Conselho Curador.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
da Alfabetização.

 ▶ Padre Tiago Nunes Barros é o 
pregador de hoje na Festa da Padroeira: 

“Maria, consagrada a Deus para 
salvação da humanidade”.

 ▶ Números da dengue em 2013 até 
outubro: 22.071 casos notifi cados. No 
ano passado, no mesmo período foram 
quase 35 mil.

 ▶ Completa 140 anos hoje da chegada 
do primeiro Juiz de Direito de Jardim do 
Seridó, José Rufi no Pessoa de Melo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDUSCON, ARNALDO GASPAR JÚNIOR, NO 
LANÇAMENTO DA PESQUISA CONTRATADA SOBRE INDICADORES 

DO MERCADO NA REGIÃO METROPOLITANA DE NATAL.

Este é o melhor período 
para quem quer 
comprar um imóvel 
residencial na cidade”

ESCOLA DOS MICROS
Começa hoje na Universida-

de Federal, a 8ª Escola Microele-
trônica do Nordeste (EMicro-Ne). 
O evento, que vem sendo realiza-
do desde 2006, tem o objetivo de  
ampliar o conhecimento e o forta-
lecimento da área de microeletrô-
nica no país, especialmente na re-
gião Nordeste

30 ANOS
A empresa Moura Dubeux co-

memora 30 anos de atuação no 
mercado nordestino tendo um 
portfólio de R$ 1,3 bilhão de Va-
lor Geral de Vendas em cinco Esta-
dos: Pernambuco, Bahia, Alagoas, 
Rio Grande do Norte e Ceará.

SER PAI
“Ser pai muda tudo: A neu-

roendocrinologia do comporta-
mento dos pais em micos sagui-
machos” é o tema da palestra da 
pesquisadora Toni E. Ziegler, da 
Universidade de Wisconsin”,  na 
manhã de hoje, no Centro de Bio-
ciências da UFRN.

CAFÉ COM CULTURA
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves participa de um café da ma-
nhã, hoje, no Mercado Municipal 
de Petrópolis, para dar por inau-
gurada a reforma feita no meza-
nino daquele equipamento, que 
será entregue à Capitania das Ar-
tes, que homenageia o natalen-
se Abraham Palatnik dando seu 
nome ao espaço cultural.           

COZINHA SHOW

A programação do Natal em 
Natal engata uma segunda, a par-
tir de hoje, com a realização da 
Cozinha Show, na Praça das Flo-
res, onde funcionará um pavilhão, 
quiosques de degustação e due-
lo dos curiosos, além de Ofi cina 
e Prato de Mãe, exclusivo para a 
comunidade de Mãe Luiza. Agre-
gando também o Festival Prato-
do Mundo no Beco da Lama e a 
Festa do Camarão. É o 1º Circui-
to Gastronômico de Natal que se 
propõe a mostrar o caldeirão de 
sabores de nossa cozinha, realça-
dos pelo encontro das culturas eu-
ropeia, africana e indígena. A pro-
gramação do circuito vai até o fi m 
do mês.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Justiça para a imprensa
A notícia é boa para o NOVO JORNAL. Não se pode negar. 

Mas é acima de tudo uma boa notícia para a imprensa, para o 
livre exercício do jornalismo, no Rio Grande do Norte e no Bra-
sil. Conforme reportagem principal desta edição, o Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região, em Recife, julgou inadequada 
e uma agressão à liberdade de imprensa a pretensão do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (IBAMA) de obter o direito de ditar a manchete des-
te NOVO JORNAL.

O pedido foi feito após série de reportagens nas quais lí-
deres setoriais do empresariado apontaram o que viam como 
prejuízo causado pelas ações do órgão. O NOVO JORNAL, 
cumprindo as premissas do bom jornalismo, procurou na épo-
ca o IBAMA para que o Instituto apresentasse sua versão da 
história. O órgão optou por não participar da reportagem e de-
pois acionar o jornal por meio da justiça. Inicialmente, a Justi-
ça Federal daqui do Estado deu decisão favorável ao órgão fe-
deral; depois reviu seu posicionamento e repassou a contenda 
a uma instância superior.

Agora, a Justiça Federal entendeu que o pedido do IBAMA 
“viola frontalmente os princípios constitucionais de liberdade 
de imprensa e de sigilo da fonte”. Também julgou que não cabe 
o direito de resposta porque não se comprovou abuso, excesso 
ou calúnias. E ainda: que o NOVO JORNAL cumpriu nada mais 
do que se propõe a fazer todos os dias: jornalismo, sem medo 
de ter opinião.

A decisão que restitui a segurança para o jornal chega em 
bom tempo. Primeiro porque este NOVO JORNAL está prestes 
a fazer quatro anos (o aniversário é dia 17 próximo, domingo). 
Segundo porque revigora em todos os que fazem parte deste 
veículo o compromisso de dar espaço ao contraditório (pilar de 
toda democracia); e de não temer destoar de visões consolida-
das sobre determinados assuntos, no caso, meio ambiente. 

Também é bem recebida a decisão porque se torna com-
provante judicial de que o NOVO fez jornalismo, sem abuso 
nem calúnia. E mostra acima de tudo que a Justiça está atenta 
para casos que envolvem a imprensa brasileira, seu livre exercí-
cio, independente de quem é noticiado. 

A decisão vem reforçar o preceito de que o jornalismo é esse 
ator responsável por fazer a sociedade pensar e se aprimorar. 
O jornalismo cumpriu seu papel. A justiça também, asseguran-
do a liberdade de imprensa. Agora – justiça seja feita – cabe à 
sociedade julgar o papel de cada um nesse caso emblemático.

Editorial

Praieira dos meus amores
Gosto de ver minha cidade assim: excitada, febril, luzindo 

sobre o chão da praça em que se celebra a boa prosa, a poesia e 
a música. Augusto Severo, irmão do mecenas da oligarquia que 
chefi ou a aldeia dos potiguares no início do século passado, ju-
bilado do Pax infl amável com o qual navegou em torno da tor-
re Eiff el, regozija-se com os lampejos de genialidade que bro-
taram do logradouro que leva seu nome, na velha Ribeira do 
mestre Cascudo.

Que a vida não se resume a festivais, isso já foi dito e talvez 
nada custe lembrar. Mas que eventos como o Festival de Li-
teratura de Natal (Flin), realizado na semana passada, impri-
me uma marca forte na alma dos amigos e amantes das letras, 
isso também é inegável. Durante quatro dias o largo do Teatro 
Alberto Maranhão foi palco de um banquete literário, servido 
gratuitamente para os faquires e famintos de novas ideias, à 
moda da casa, com o tradicional molho dos gentios das riban-
ceiras do Potengi que serpenteia ao horizonte.

Gosto de ver a praça assim: alegre e colorida, tremulando 
como uma bandeira ao sabor da brisa que sopra do oceano, 
movimentada como uma quermesse que oferece aos seus visi-
tantes o quitute indispensável da refl exão, a iguaria saborosa do 
conhecimento, o manjar do pensamento elevado e criativo que 
pode apontar  novos destinos para a comunidade ou para a na-
ção inteira. A praça do povo, para o povo, povoada pelo povo.

Arena e picadeiro de intervenções para atores de várias 
grandezas, alguns destilando doses exacerbadas do veneno 
inebriante da vaidade, fogo fátuo que os consome, o Flin pro-
porciona não apenas encontros inesperados entre espectado-
res e expositores, mas também entre espectadores e especta-
dores e entre expositores e expositores, tornando todos co-
mensais da mesma mesa farta de conceitos e preconceitos que 
dirigem, num certo sentido, a vida de cada um e de todos.

Gosto de ver meus poetas, cronistas e romancistas (da fi c-
ção e da realidade) assim: reunidos no mesmo recinto, numa 
tenda aberta ao público sobre o chão da praça, falando de suas 
experiências profi ssionais e da visão de mundo, o mundo de-
les e nosso também, que pode se tornar mais habitável, sim, à 
medida que a leitura for lapidando o âmago de novos e velhos 
leitores, à medida que todas as expressões da arte moldar um 
novo ser dentro do velho ser que ainda reside em todos nós.

Poeta da letra cantada, poeta da música tocada, da canção 
negreira e dos silvos da fl oresta, Antônio Cícero e Naná Vascon-
celos desfi laram pelo tablado em dupla com Marina Lima e Lui 
Coimbra, respectivamente; assim como Wisnik, Vânia Bastos e 
Gereba, numa noite, e Caetano (procure saber) Veloso, noutra, 
em apresentações que ilustram não apenas a riqueza dos nos-
sos sons e ritmos, mas a da língua portuguesa falada e escrita 
em países dos cinco continentes.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Dividindo a conta
A reunião entre Dilma Rousseff  e os líderes aliados na Câma-

ra começou na linha de “terrorismo”, nas palavras de um auxiliar 
da presidente, mas terminou com o acordo pró-responsabilidade 
fi scal. Dilma disse que vetaria qualquer proposta que implicasse 
aumento de gastos para o governo. Como fi cou claro que os par-
tidos não estavam dispostos a bancar projetos como o reajuste 
dos agentes de saúde, a conversa evoluiu para que fosse dividido o 
ônus de brecar as “bombas fi scais”. 

SAÍDA 
Para evitar desgaste, parte da 
Mesa da Câmara admite ado-
tar, para deputados condena-
dos no mensalão, decisão do 
ministro do STF Luís Rober-
to Barroso que determina per-
da de mandato para aqueles 
com pena maior que o resto da 
legislatura. 

COLÍRIO 
Advogados reagiram com iro-
nia à afi rmação do ministro 
Marco Aurélio Mello de que 
o cumprimento imediato das 
penas poderia benefi ciar réus 
com penas menores. “Pimen-
ta nos olhos dos outros é re-
fresco”, disse Alberto Toron, 
defensor de João Paulo Cunha 
(PT-SP). 

DOBRADINHA 1 
Em sintonia, Gilmar Mendes e 
Luiz Fux trocavam mensagens 
pelo sistema interno do STF 
no momento em que o plená-
rio discutia a questão de ordem 
sobre a execução das penas. 

DOBRADINHA 2
 Fux leu uma mensagem em 
sua tela pouco antes de citar 
legislação segundo a qual não 
havia necessidade de a corte 
abrir prazo para manifestação 
da defesa antes de decidir. 

GRINGA 
Ganha força entre os organiza-
dores da Copa de 2014 o nome 
da cantora colombiana Shakira 
para estrelar a abertura da com-
petição, em São Paulo. A ideia 
contraria o governo, que prefere 
promover artista brasileiro. 

DE MOLHO 
FHC deve ser o único ex-pre-
sidente ausente da cerimônia 
hoje em homenagem a João 
Goulart. O tucano ainda está 
se recuperando da diverticulite. 

TABULEIRO 
Em almoço com o prefeito de 
Campinas, Jonas Donizette 
(PSB), aliado de Geraldo Alck-

min (PSDB), Marina Silva lem-
brou da importância dos pa-
lanques estaduais que teve em 
2010, mesmo os não competi-
tivos. Disse achar importante 
candidaturas próprias do PSB 
aos governos de SP, RJ e MG. 

CERCA 
Para convencer empresários de 
que as opiniões de Marina so-
bre o agronegócio não conta-
minarão sua candidatura, Edu-
ardo Campos tenta deixar cla-
ro em conversas com o setor 
que, apesar da fi liação da ex-
-senadora ao PSB, os dois têm 
“siglas distintas”, com priorida-
des diversas. 

PROTAGONISTA 
O PSB e a Rede estão em bus-
ca de nova data para a reunião 
dos partidos com artistas e re-
presentantes culturais. A es-
trela do encontro, o ator Mar-
cos Palmeira, não poderá par-
ticipar no dia 23, data original-
mente prevista para o evento. 

ESPAÇO... 
O governo paulista quer apro-
veitar que a crise dos audito-
res na Prefeitura de São Paulo 
ocupa espaço negativo do no-
ticiário para promover ações 
de Segurança, área que ganhou 
destaque e provocou desgaste 
para Alckmin neste ano. 

...ABERTO 
Os anúncios do governador on-
tem sobre o Disque Denúncia 
se adequam à estratégia. Ou-
tra agenda positiva que pode 
entrar em pauta é a sanção de 
projeto de lei que aumenta o 
número de cargos intermediá-
rios na Polícia Militar, que ain-
da tramita na Assembleia. 

CAMOMILA 
Em discurso ontem, Alckmin 
afagou a categoria, insatisfei-
ta com os 7% de reajuste con-
cedidos em outubro. O governo 
prevê pressão dos policiais por 
novo reajuste em 2014, em ple-
na campanha eleitoral. 

Ao cuspir para cima, Fernando 
Haddad deveria ter tido ao 

menos o cuidado de tirar seus 
companheiros petistas de baixo. 

DO DEPUTADO PEDRO TOBIAS (PSDB-SP), sobre a 
investigação do município que apontou ligações de 
Antonio Donato com suspeitos de fraudes no ISS. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ACERTANDO OS PONTEIROS

Nos bastidores da gravação de entrevista que foi ao ar na se-
gunda-feira, Jô Soares e Eduardo Campos (PSB) conversavam so-
bre amenidades quando o apresentador reparou no pulso do go-
vernador de Pernambuco: 

– Que relógio bonito! 
– Foi um presente. Meus secretários se cotizaram e me deram 

de presente de aniversário. 
– Eles têm bom gosto! - elogiou Jô. 
Só então o apresentador mostrou seu próprio relógio, da mar-

ca Cartier, idêntico ao do presidenciável do PSB, e contou que ga-
nhou o seu de presente da mulher.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Para o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara, diretor do 
NOVO JORNAL, a decisão do 
desembargador Élio Wanderley 
de Siqueira Filho é uma vitória 
não apenas do jornal, mas de 
toda a imprensa. “Uma ação 
inusitada dessas, em que 
dirigentes de um órgão público 
se negam a falar e depois que a 
reportagem fi ca pronta pedem 
direito de resposta e ainda exigem 
escrever a manchete do jornal, é 
um absurdo sem tamanho e uma 
afronta à liberdade e à própria 
atividade jornalística”. 

Na opinião de Cassiano 
Arruda, jornalista há 50 anos 
e professor aposentado do 
curso de Jornalismo da UFRN, 
o tribunal de segunda instância 
restabeleceu o bom senso e ainda 
defi niu parâmetros para que 
ações abusivas como a proposta 
do Ibama não se tornem comuns. 
“Não podemos esquecer que 
vivemos numa democracia; e 
democracia sem liberdade não 
existe”, ressaltou.

O advogado Caio Biagio, que 
responde pelo departamento 
jurídico do NOVO JORNAL, disse 
considerar “extremamente justa” 
a decisão do desembargador do 
TRF: “Ele levou em consideração 
os direitos constitucionais 
de liberdade de imprensa, 
liberdade de expressão, criação 
e, principalmente, o direito 
de liberdade à informação e o 
direito do sigilo da fonte, ambos 
insistentemente defendidos na 
nossa contestação e no nosso 
recurso de apelação”.

O advogado lembrou ainda 
que a decisão da 4ª Turma do 
TRF da 5ª Região, da qual o 

desembargador Élio Wanderley 
de Siqueira Filho foi o relator se 
deu por unanimidade. Todos os 
três desembargadores votaram a 
favor da tese do NOVO JORNAL. 
Biagio lembrou ainda o trecho do 
voto do magistrado ressaltando 
que a liberdade de imprensa é 
instrumento fundamental da 
democracia, inclusive para conter 
abusos de autoridades públicas. 
O advogado enfatiza ainda que 
no seu entendimento órgãos 
mantidos com dinheiro público 
têm obrigação de prestar contas 
à sociedade.

O Ministério Público Federal 
(MPF) em Pau dos Ferros obteve 
liminar garantindo o afastamento 
de Francisco Linduarte Lopes do 
cargo de técnico ambiental do 
Ibama, pelo prazo de 180 dias. 
A decisão da Justiça Federal foi 
tomada dentro da Ação Civil 
Pública ajuizada pelo MPF contra 
o servidor e sua fi lha, Francisca 
Dilcicléa Lopes de Souza, por ato 
de improbidade administrativa. 
A informação é da Assessoria de 
Comunicação do Procuradoria da 
República no RN.

De acordo com a ação do 
Ministério Público Federal, 
assinada pelo procurador da 
República Tiago Misael de 
Jesus Martins, um esquema 
que benefi ciava empresas 
com inclusão de informações 
ambientais falsas no Cadastro 
Técnico Federal (CTF), descoberto 
pela “Operação Malha Verde” em 
2012, incluía três panifi cadoras 
situadas em Pau dos Ferros e 
contava com o auxílio de Francisco 
Linduarte, que ocupava a função 
de chefe do Escritório Regional do 
Ibama em Mossoró.

Segundo o Ministério Público 
Federal, a fi lha do servidor, 
Francisca Dilcicléa, conhecida 
como “Cléa”, utilizava a infl uência 
do pai, bem como a estrutura do 
Escritório Regional do Ibama em 
Mossoró, para prestar serviços de 
assessoria em matéria ambiental 
a empresas privadas, em alguns 
casos ilicitamente.

O juiz federal Hallison Rêgo 
Bezerra concedeu a liminar 

afastando Francisco Linduarte 
por entender que os autos do 
processo evidenciam “indícios 
de prática de ato ímprobo 
pelos demandados”. Dentre tais 
indícios estão os depoimentos 
dos empresários autuados na 
“Operação Malha Verde”, que 
apontaram Francisca Dilcicléa 
como responsável pela inserção 
dos dados ambientais falsos de 
suas empresas no CTF. 

O magistrado cita a 
sindicância realizada pelo Ibama 
e que concluiu que Francisco 
Linduarte se valeu do cargo de 
chefi a para benefi ciar o esquema 
ilícito gerenciado pela fi lha. Ele 
permitia que ela transitasse 
livremente e distribuísse o cartão 
de sua empresa de assessoria nas 
dependências do escritório; bem 
como utilizasse os computadores 
do instituto para lançar as 
informações das empresas 
assessoradas; além de dar 
prioridade ao atendimento das 
solicitações dessas empresas.

A decisão justifi ca o 
afastamento considerando 
que pelo fato de o servidor já 
ter exercido função de chefi a, 
“patente é a possibilidade de 
infl uência do réu no ânimo 
das testemunhas que vierem a 
depor no processo, mormente 
ao se considerar que das oito 
testemunhas arroladas pelo 
Parquet Federal, cinco são 
servidores lotados na autarquia 
ambiental”. O processo tramita 
na 12ª Vara Federal, em Pau dos 
Ferros.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 021/2013-
AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que irá
realizar licitação namodalidade Tomada de Preço, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 -
Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

. A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e
anexos na íntegra.

28 DE NOVEMBRODE 2013, às 09:00h
(HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO
DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR
CONSTRUÇÃO DE01 (UMA)UNIDADEBÁSICADESAÚDEDEPORTE I,NOASSENTAMENTO
SANTA MARIA III - ZONA RURAL - GUAMARÉ/RN, COM BASE NA PORTARIA N° 134, DE
19/02/2013 E DA PORTARIA N° 1.380, DE 09/07/2013, QUE INSTITUIRAM O COMPONENTE
CONSTRUÇÃONOÂMBITODOPROGRAMADEREQUALIFICAÇÃODEUNIDADESBÁSICAS
DE SAÚDE-UBS-MINISTÉRIO DASAÚDE

Guamaré/RN, 12/11/2013
- Presidente da CPL.

PREFEITURAMUNICIPALDE MONTANHAS/RN

adiada
02 de dezembro de 2013, às 08h30min

Construção de uma Unidade Básica de Saúde - Tipo 01

Marcio Aguiar da Silva

AVISOADIAMENTO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013

A CPL da PMM/RN comunica que a sessão de abertura da Tomada de Preços nº 003/2013, tipo
menor preço global, marcada para o dia 25 de novembro de 2013, às 08h30min, fica para o
dia , no prédio da Prefeitura, na Rua São José, nº 04,
Montanhas/RN. Objeto: . O Edital se
encontradisponível no endereço acima.

Montanhas/RN, em 14 de novembro de 2013.
- Presidente da CPL da PMM/RN

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIALNº 037/2013
OPregoeiro da PrefeituraMunicipal de São Bento do Trairí/RN torna público a quem interessar, que
estará realizando no dia , na sede da Prefeitura Municipal,
a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 037/2013, objetivando a

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à
Rua Theodorico Bezerra, nº 90, Centro, São Bento do Trairí/RN, no horário das 07:00h às 13:00
horas, de segunda a sexta-feira.

São Bento do Trairi/RN, em 13 de novembro de 2013

27 de novembro de 2013, às 15:30 horas
contratação de empresa

especializada para execução dos serviços de Formação Inicial e Continuada de
Alfabetizadores, Alfabetizadores - Coordenadores de Turma e Tradutores Intérpretes de
Libras do ProgramaBrasilAlfabetizado

Pregoeiro Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL/RN

tipo menor
preço global CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO
DOSSERVIÇOSDEENGENHARIAPARACONCLUSÃODACONSTRUÇÃODO
MUSEU HISTÓRICO DE TIBAU DO SUL
04/12/2013, às 9h

JandersonAraújo Nôga de Oliveira

TOMADADE PREÇOS Nº 002/2013
O Presidente da CPL do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais,
torna público que está aberta licitação na modalidade Tomada de Preços, do

, objetivando a

. A sessão pública dar-se-á no dia
, na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. O Edital estará à

disposição dos interessados na sede do ExecutivoMunicipal no horário das 8h às 13h.
Tibau do Sul/RN, 13/11/2013

Presidente da CPL

MPF OBTÉM AFASTAMENTO 
DE SERVIDOR DO IBAMA 
ENVOLVIDO EM FRAUDES

UMA VITÓRIA DE TODA A IMPRENSA, 
SEGUNDO CASSIANO ARRUDA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

UMA AÇÃO 
INUSITADA DESSAS 

É UM ABSURDO SEM 
TAMANHO E UMA 

AFRONTA À LIBERDADE 
E À PRÓPRIA ATIVIDADE 

JORNALÍSTICA”

Cassiano Arruda Câmara
Diretor do NOVO JORNAL

A DECISÃO DA 4ª 
TURMA DO TRF FOI 
EXTREMAMENTE 
JUSTA, POIS LEVOU 
EM CONSIDERAÇÃO 
OS DIREITOS 
CONSTITUCIONAIS 
DE LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO”

Caio Biagio
Advogado do NOVO JORNAL

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Mãozinha camarada
A matéria de Cláudio Oliveira, 
“Mãozinha camarada”, foi um prato 
cheio para quem gosta de pastorar 
os políticos como eu. Esse tipo de 
jornalismo é ótimo para mostrar 
a verdadeira cara dos vereadores 
que apoiam o vandalismo. Sandro 
Pimentel tem um forte argumento 
para apoiar os vândalos: “Sempre 
irei apoiar porque antes de tudo 
sou vereador, sou militante”. Quero 

lembrar ao ilustre vereador que a 
verdadeira função de um vereador 
é a elaboração de leis municipais, 
avaliar as necessidades da cidade 
quanto ao saneamento básico, 
educação fundamental, moradia, 
transporte coletivo, uso do solo, coleta 
de lixo, iluminação pública, sistema 
viário, combate à poluição, proteção 
ambiental, entre outras denúncias 
quanto à prestação dos serviços 
públicos e a busca, pelos instrumentos 
competentes e não pela violência, 
de soluções para os problemas e 
carências nestas áreas. É para isso 
que o senhor é muito bem pago. 
Amanda Gurgel disse que não tem 
medo. Isto é uma grande verdade, 
conforme eu já escrevi neste mesmo 
espaço, político só tem medo de 
falta de voto. Se depender de mim, a 
professora Amanda vai sentir bastante 
medo.

Geraldo Batista
Por e-mail

Drogas
Me chamo Marcos Antônio Coimbra 
e sou cidadão português. Estou no 
Brasil há quase 10 anos, dos quais 
3 morando em Natal. Levei minha 
família, que está em visita a cidade, 
a conhecer alguns pontos turísticos 
locais. Infelizmente me deparei 
com uma situação extremamente 
embaraçosa para mim e para a 
cidade. Na Pedra do Rosário, local 
com uma vista maravilhosa do Rio 
Potengi e um dos mais belos por-do-
sol do Estado, ao olhar para a margem 
do rio vimos dezenas de viciados 
fazendo uso de crack, maconha e 
cocaína livremente, acredito que há 
até pessoas comercializando drogas. 
Uma senhora que subia as escadarias 
nos avisou que ali é terra de ninguém, 
que diariamente são roubados 
celulares, máquinas fotográfi cas, 
dinheiro e até motocicletas que são 
estacionadas por lá. Fomos embora 
imediatamente e compreendi por 
que o local é tão pouco frequentando. 
Como as autoridades permitem que 
um ponto turístico seja dominado por 
viciados e marginais? Nós, turistas, 
não temos o direito de visitar as 
belezas de Natal sem situações 
de constrangimento ou ameaça a 
nossa integridade física? Sou grato 
aos repórteres desse jornal por abrir 

espaço para algo tão importante, 
pois estamos às vésperas da tão 
falada Copa do Mundo e nem o 
governo nem a polícia resolvem esse 
problema aparentemente “simples”. 
Espero que tomem providências 
urgentes, pois não pretendo convidar 
meus amigos e parentes a visitarem 
determinados locais “turísticos” de 
Natal tão cedo.

Marcos Antônio Coimbra
Pelo Site

Artigo
Certa vez um ex-grande amigo, que 
ainda o amo apesar de ser um ex-
grande amigo, me comentou: “o 
pensamento mata o amor”. Fiquei 
com essa frase na cabeça por horas, 
dias...meses! Por fi m a entendi; acho, 
sim, amar não é pensar no que se faz, 
é fazer sem pensar. Amar não é, amor 
está sendo. Amor é um presente sem 
passado, tãopouco futuro, amor é o 
sublime. A articulista respondeu bem 
a seu amigo, se amamos queremos o 
simples, o estar perto, um perto que 
pode ser longe, o sentir e nada mais 
(sobre “O amor incomoda”, de Sheila 
Azevedo).

Fábio Fonseca Figueiredo
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Diretor Comercial Leandro Mendes
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Sertanejo aguarda confi ante
na crendice popular em 2014

Em pleno século XXl, o Nordeste 
ainda depende da imponderabilidade 
climática para saciar a sede dos 
habitantes e do rebanho. O sertanejo 
não é apenas um forte, como disse 
Euclides da Cunha, mas, sobretudo, 
um homem crédulo e temente a Deus. 
Acredita muito mais na providência 
divina, como costuma dizer, do que 
nas promessas vazias dos governantes 
insensíveis aos clamores dos 
injustiçados.

 Essa indiferença vem desde a 
monarquia, quando o imperador Pedro 
ll chegou a afi rmar que venderia até 
a última pedra da coroa para evitar 
que os nordestinos continuassem a 
morrer de fome e sede diante das secas 

constantes. Nem o Império se desfez de 
nenhuma pedra da coroa, nem o fl agelo 
foi resolvido. O sertanejo continua 
vivendo seu calvário sem prazo fi xado 
para vislumbrar o fi m de sua penúria.

Já se passaram 136 anos, desde a 
terrível seca de 1877, a qual dizimou 
milhares de vidas. Apesar da tragédia, 
o problema continua insolúvel, 
desafi ando governos ao longo das 
décadas. Nos anos 50 do século passado, 
o impasse se acentuou com a existência 
da “indústria da seca”, que desviava 
dinheiro público, alimentos e doações 
privadas denunciados insistentemente 
pela imprensa. Os velhos coronéis e 
os caciques políticos da região foram 
responsabilizados pelas falcatruas, 

porém estas nunca foram apuradas. 
Segundo a experiência da 

numerologia, todo ano que termina 
em quatro é bom de inverno desde os 
tempos mais remotos, embora sem 
nenhuma confi rmação científi ca. 
Como o sertanejo tem fé de ofício 
nas profecias, 2014 é aguardado com 
otimismo esperançoso. O inverno 
sinaliza safra abundante no campo e 
o reabastecimento dos reservatórios, 
os quais estão bem abaixo da média 
histórica, causando apreensão às 
cidades abastecidas mediante adutoras. 

O Estado da Califórnia, nos Estados 
Unidos, com clima semelhante ao 
nosso, já resolveu o problema com 
soluções planejadas na utilização da 

água através de projetos de barragens 
e irrigação. Aqui, infelizmente, 
continuamos acreditando apenas nos 
desígnios do destino. Já o sertanejo 
desesperado, ainda atordoado com 
as mazelas da seca, acorda pela 
madrugada para observar a posição 
da estrela Dalva no fi rmamento, 
anunciando perspectiva de seca ou 
inverno.

Atualmente, a situação é 
desesperadora. Por isso, esperamos 
que 2014 não desminta a tradição 
já consolidada através dos anos.  Se 
ocorrer o contrário, uma tragédia se 
abaterá sobre o Nordeste de forma 
arrasadora, a exemplo do que aconteceu 
este ano, ocasionando prejuízos 

inestimáveis aos produtores rurais, 
além de dizimação do rebanho que 
foi reduzido a menos da metade, 
com sequelas que jamais poderão ser 
recuperadas. A repetição do desastre 
é a forma mais cruel de desertifi cação 
regional.

Em termos objetivos, o governo 
federal não fez coisa nenhuma no 
sentido de planejar a recuperação 
do Nordeste que, em pleno século da 
tecnologia mais avançada, ainda padece 
dos males dos séculos passados, diante 
da indiferença dos governantes omissos 
com relação à miséria regional, apesar 
dos prepostos ofi ciais propagarem 
aos quatro cantos que somos a sexta 
economia do mundo. 

O programa “Fantástico”, da 
TV Globo, apresentou uma série de 
reportagens sobre o seriíssimo problema 
da burocracia no país com danos 
ao contribuinte e, principalmente, à 
economia nacional. É um procedimento 
arcaico e mastodôntico que envergonha 
todos nós de forma ridícula. O governo 
federal não se manifestou, como se 
esperava, isentando-se de culpa, quando 
na realidade é o causador da bagunça 
ofi cializada.

Somos o país da carimbada. Aqui se 
carimba tudo, até documentos inócuos. 
O Brasil se moderniza numas coisas 
e noutras não. O caso da burocracia é 
atentado ao bom senso. Desperdiçamos 
milhões com essa papelada inútil e 
ninguém  adota providências. Fazemos 
ouvidos de mercador às reclamações 
generalizadas, inclusive das entidades 
representativas do comércio e da 
indústria, as principais vítimas desses 
absurdos.

 Durante o regime militar, no 
governo João Figueiredo, houve a 
tentativa de criação do Ministério da 
Desburocratização, que não obteve 
êxito. Foi vitimado pela burocracia 
que reagiu a sua extinção. O primeiro 
ministro da nova pasta foi Hélio Beltrão, 
que mais tarde seria defenestrado 
sem conseguir qualquer objetivo. O 
substituto Piquet Carneiro também 
não logrou sucesso e o Ministério seria 
extinto sem cumprir a função para qual 
fora criado.

A chamada “Nova República”, 

implantada após a queda do obscuro 
período castrense, não quis ressuscitá-
lo e a burocracia continuou livre, 
leve e solta infernizando a vida 
das pessoas. Convém salientar que 
existe uma afi nidade siamesa entre 
burocracia e corrupção, que andam de 
mãos dadas em torno dos interesses 
escusos no serviço público com 
devastadores prejuízos ao combalido 
erário, alvo predileto dos predadores 
inescrupulosos.

Onde prolifera a burocracia, como 
no caso específi co do Brasil, a propina 

fl oresce de maneira assustadora. 
Uma carimbada, um papel a mais, 
uma canetada pode valer milhões. 
O escândalo dos auditores fi scais da 
prefeitura de São Paulo é um exemplo 
estarrecedor. Os poderes da República 
assistem a esses escárnios sem esboçar 
reação alguma. 

Talvez achem natural aquela 
papelada obsoleta superlotando galpões 
nos portos e salas nas repartições 
públicas, sem fi nalidade alguma. 
Até quando vamos tolerar esse 
procedimento medieval?

BUROCRACIA JURÁSSICA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Mais de 100 mil 
universitários no Ciência 
sem Fronteiras

Promover a consolidação, expansão e internacionalização 
da ciência e tecnologia, da inovação e da competitividade brasi-
leira por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional são 
as metas do “Ciência sem Fronteiras”, audacioso programa do 
Governo Federal que prevê a utilização de até 101 mil bolsas em 
quatro anos para promover intercâmbio, de forma que alunos 
de graduação e pós-graduação façam estágio no exterior com a 
fi nalidade de manter contato com sistemas educacionais com-
petitivos em relação à tecnologia e inovação.

O Ciência sem Fronteiras é um programa riquíssimo, de re-
levância sem tamanho, pois vai levar mais de 100 mil jovens 
brasileiros e professores para estudar em grandes centros uni-
versitários de outros países, fazer intercâmbios culturais, cien-
tífi cos e acadêmicos. Isso é um salto de qualidade para a capi-
laridade intelectual brasileira e, principalmente, para a produ-
ção científi ca.

O nosso mandato tem apresentado requerimentos na Câma-
ra dos Deputados solicitando a indicação de outros cursos para 
serem benefi ciados também pelo Programa, como forma de am-
pliar a área de abrangência do Ciência sem Fronteiras, possibili-
tando assim que universitários de outras linhas do conhecimen-
to também tenham direito a essa grande oportunidade. 

Os estudantes interessados devem estar cursando a gradu-
ação e podem pleitear uma vaga na Alemanha, na Austrália, no 
Canadá, na Coréia do Sul, nos Estados Unidos, na Finlândia, na 
Hungria, no Japão ou no Reino Unido.

O programa busca, também, atrair pesquisadores do ex-
terior que queiram se fi xar no Brasil ou estabelecer parcerias 
com os pesquisadores brasileiros nas áreas prioritárias defi ni-
das no Programa, bem como criar oportunidade para que pes-
quisadores de empresas recebam treinamento especializado no 
exterior.

O Ciência sem Fronteiras é mais uma demonstração do espí-
rito de estadista da nossa presidenta Dilma Rousseff , do governo 
popular e democrático liderado pelo PT, que coloca mais uma 
vez a educação no patamar máximo, de prioridade, com o obje-
tivo de promover a cidadania plena para todos e todas.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    7

‘ABATE-TETO’ VIRA LEI 
/ ASSEMBLEIA /  DEPUTADOS APROVAM MUDANÇA NA CONSTITUIÇÃO QUE LIMITA SALÁRIOS DE TODOS AO VALOR DE R$ 25,3 
MIL, E OUTRA QUE IMPEDE FOTOS DE GOVERNANTES EM ÓRGÃOS PÚBLICOS; REAJUSTE SALARIAL DO MP TAMBÉM PASSOU

A PARTIR DE hoje é lei, para 
todos os Poderes: ninguém 
no Rio Grande do Norte deve 
ganhar acima dos R$ 25.323,50 
que ganham mensalmente os 
desembargadores. A mudança 
se deve à Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 09/2013, 
aprovada ontem por 21 
deputados na Assembleia 
legislativa. Desde agosto, em 
decorrência de decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que cassou liminar que impedia o 
chamado “abate-teto”, a Secretaria 
de Administração do Estado já 
aplicava a limitação no âmbito 
do Poder Executivo. Agora, a 
medida vale para também para 
o Judiciário, o Legislativo, o 
Ministério Público, Tribunal de 
Contas e Defensoria Pública. 
Além disso a sessão de ontem 
também serviu à aprovação 
de projetos de interesse do 
Ministério Público; um do 
Judiciário; e outras três PECs, 
propostas por deputados. 

No caso do Ministério Público, 
a AL-RN aprovou projeto que 
reajusta em 6,7% os vencimentos 
básicos dos 400 servidores do 
Ministério Público, retroativo a 
1º de agosto de 2013. O aumento 
nos salários base dos servidores 
auxiliares administrativos do 
MPRN representa R$ 862.449,99 
do orçamento próprio do 
Ministério Público de 2013, um 
montante de R$ 172.489,99 de 
agosto a dezembro desse ano. 

A correção nos vencimentos 
é anual e em 2014 será feito um 
novo reajuste com base no IPCA 
(Índice de Preços ao Consumidor 

Amplo) do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), 
que mede a infl ação ofi cial no 
país. Neste projeto também está 
incluída a readequação do tempo 
de promoção dos servidores em 
consonância com o Plano de 
Cargos e Salários, que reduz o 
tempo de promoção e progressão 
dos servidores na carreira. 

O procurador-geral de Justiça 
do Estado, Rinaldo Reis, que foi 
ontem acompanhar a votação na 
Assembleia, fi cou satisfeito com 
a aprovação dos três projetos 
que benefi ciam a estruturação 
interna do Ministério Público. 
Ele afi rmou que os reajustes e a 
criação de funções gratifi cadas 
não representam aporte 
fi nanceiro a mais do Governo do 
Estado. “O impacto fi nanceiro 
está comportado dentro do nosso 
orçamento para 2014”, informou.

O reajuste é retroativo 
a 1º de agosto porque este 
é o mês da data-base dos 
servidores.  “Fizemos um 
ajuste no orçamento de 2014 
para não aumentar o valor 
(do orçamento)”. O dinheiro 
que vai entrar agora na folha 
de pagamento de pessoal foi 
remanejado dos gastos com 
custeio e manutenção. “É 
importante ressaltar que esse 
reajuste não contempla os 
promotores e procuradores de 
Justiça e não foi feito pedido de 
suplementação (ao Governo do 
Estado)”, ressalvou Rinaldo Reis. 

O outro projeto de lei do MPE 
que tem impacto orçamentário e 
fi nanceiro é o 011/2013 que cria 
mais três funções gratifi cadas: 

chefe recursal, coordenador do 
grupo de atuação especial de 
combate ao crime organizado 
e coordenador de segurança 
institucional. Agora são nove 
as funções gratifi cadas na 
instituição. 

O PL alterou as leis 
complementares estaduais 
141/96 e 446/2010, que regem o 
Ministério e promoveram reforma 
da organização administrativa 
que criou e transformou os cargos 
no órgão. As novas funções 
serão destinadas a promotores 
de Justiça coordenadores de 
órgãos essenciais ao desempenho 
das atribuições ministeriais, 
além de corrigir distorções 
remuneratórias entre integrantes 
da administração superior do MP. 
Esse projetos têm de ir à sanção 
da governadora.

 ▶ Assembleia Legislativa aprovou projetos importantes numa única sessão

EDUARDO MAIA / NJ

VAI ADEQUAR OS 
CUSTOS DO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA DENTRO 
DE UMA CONJUNTURA 
FINANCEIRA 
DESFAVORÁVEL. E ASSIM 
VAI GERAR ECONOMIA”

Getúlio Rego
Relator GTNS

Também foram aprovadas 
outras duas PECs, além da que 
limita o teto salarial no Rio 
Grande do Norte. A primeira 
proíbe “a personifi cação 
do governo, que deve ser, 
por princípio, impessoal”. 
Na prática signifi ca que a 
imagem do governante não 
pode ser promovida por meio 
de peças publicitárias, mas 
sim os símbolos do Governo. 
Essa proibição se estende aos 
municípios. “O Poder Executivo 
somente poderá utilizar em 
peças publicitárias como marca 
de Governo o brasão de armas e, 
como slogam, a frase: Governo do 
Estado do Rio Grande do Norte”, 
diz a proposta. A PEC também 
proíbe a fi xação de imagens de 
governantes nas repartições 
públicas. 

Outra PEC aprovada incluiu 
na Constituição do Estado 
o princípio da efi ciência na 
administração pública.  As PECs 
serão promulgadas hoje, pela 

mesa diretora da Casa, em sessão 
solene presidida por Ricardo 
Motta (PROS).

Ainda na sessão de ontem foi 
também aprovada a derrubada 
da Gratifi cação para Técnico 
de Nível Superior (GTNS) no 
Tribunal de Justiça do RN (TJ 
RN). A mudança é necessária 
para que o Judiciário adeque seu 
orçamento e não prevê efeitos 
retroativos. De acordo com o 
relator da matéria, deputado 
Getúlio Rego (DEM), o projeto vai 
“adequar os custos do Tribunal de 
Justiça dentro de uma conjuntura 
fi nanceira desfavorável. E 
assim vai gerar economia”. O 
Tribunal de Justiça encaminhou 
à Assembleia Legislativa o 
projeto 013/2012 para revogar 
a gratifi cação de técnico de 
nível superior, com a alteração 
do art. 3º, da lei Nº 6373, sob 
a justifi cativa de “permitir a 
realização de concurso público 
necessário para o preenchimento 
de quase 1000 cargos”. 

De acordo com o relator 
do projeto na Assembleia, o 
deputado Hermano Morais 
(PMDB), o reajuste faz 
justiça ao Ministério Público 
porque atende reivindicações 
legítimas da categoria. A lei 
complementar 015/13 alterou a 
lei complementar estadual nº 425, 
de 8 de junho de 2010. 

 Um dos argumentos do 
MP-RN é que o artigo 127 da 
Constituição Federal assegura à 
instituição autonomia funcional 
e administrativa, prevendo que 
será facultativo ao órgão propor 
ao Poder Legislativo a política de 
remuneração de seus cargos e 
serviços auxiliares, sem prejuízo 
da própria lei que dispõe sobre 
sua organização e funcionamento. 
É o que fi zeram os deputados 
ontem.  

O MP-RN para convencer 
os deputados valeu-se do 
artigo 24 da lei complementar 
425/2010, que estabelece revisão 
anual da remuneração de seu 
quadro permanente de serviços 
auxiliares em consonância com a 
Constituição Federal. 

O projeto de lei promove a 
revisão geral da remuneração 
dos serviços auxiliares e do 
cargo de assistente ministerial, 
reajustando os vencimentos em 
6,7% engatilhados pela infl ação 
do período medida pelo IPCA. 

Em maio de 2014, de acordo 
com o projeto de lei, será alterada 
a progressão e promoção 
funcionais dos servidores e 
também são previstos estímulos 
para que o servidor chegue  em 
menos tempo ao fi nal de carreira. 
A promoção será a cada dois anos.

PECS E GTNS

MP-RN TRABALHOU PARA 
CONVENCER DEPUTADOS
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O resultado da reeleição de 
Eraldo Paiva consolidaria por mais 
quatro anos o comando do grupo 
de Fernando Mineiro na direção 
PT no RN. Há 12 anos que a ten-
dência partidária do deputado es-
tadual, a Construindo um Novo 
Brasil (CNB), tem a presidência do 
partido. 

As confusões com a apuração 
não preocupam Eraldo. “Falo agora 
como presidente reeleito. Esperei o 
resultado ofi cial para me pronun-
ciar. O resultado não é meu, é do di-
retório. Algumas chapas quiseram 
divulgar antes”, cutucou Paiva.

Além da própria disputa pela 
liderança do partido, o embate 
aberto pelo PED expõe as feridas 
internas do partido com relação às 
prováveis alianças para as eleições 
do ano que vem. 

De um lado, o grupo de Mi-
neiro não quer aproximar-se do 
PMDB por conta da participação 
da legenda no governo de Rosal-
ba Ciarlini, do Democratas (DEM). 
E ainda cogita uma candidatura 
ao governo do estado no ano que 
vem. 

A prioridade do grupo de Fáti-
ma, no entanto, é outro. Eles que-
rem consolidar a indicação da de-

putada federal para disputar a vaga 
no Senado em outubro de 2014. E 
para isso, estão abertos pronta-
mente a conversas com o PMDB, 
ressaltando que não querem tam-
bém conversa com o DEM, opo-
sitor ferrenho do PT no plano 
nacional.

O deputado Fernando Minei-
ro reconheceu, em texto publicado 
na tarde de ontem, que o processo 
eleitoral do PT deixará marcas in-
ternas. “(...) a confusão em que nos 
metemos ainda não acabou”, dis-
se ele.

Ele relata no texto que ainda 
no domingo, dia da votação, pro-
pôs que, diante dos problemas 
ocorridos em algumas cidades, 
fosse criada uma comissão com 
representantes das duas chapas 
para analisar a situação. O pedido 
teria sido negado. “Naquele mo-
mento tive a exata dimensão do 
desgaste que teríamos pela frente”, 
completou.

Ele lamenta que o processo te-
nha criado uma divisão extrema 
dentro do Partido dos Trabalha-
dores. “Infelizmente, no momen-

to em que o PT deveria ter o míni-
mo de unidade política e organiza-
tiva para enfrentar os desafi os da 
atual conjuntura, acontece exata-
mente o contrário. E nenhum pe-
tista pode achar isso bom porque 
esta situação prejudica o conjunto 
do partido”, registra Mineiro. 

O parlamentar fi naliza o texto 
pedindo que o racha seja conserta-
do o quanto antes. “(...), é aguardar 
que as demandas e os imbróglios 
sejam resolvidos por nossas 
instâncias superiores. E espero que 
se resolva logo. Até porque temos a 
fazer”, pontuou Fernando.

Para Eraldo, a disputa será re-
solvida nas discussões internas. 
“O processo eleitoral deixa feridos, 
mas o tempo cura. Temos que dis-
cutir entre nós e resolver a situa-
ção”, afi rmou o presidente regional 
da legenda.

Ele também defende, timida-
mente, a abertura para conver-
sas com outros partidos visando 
alianças em 2014. “Os partidos que 
fazem alianças com o PT no pla-
no nacional serão procurados. Te-
nho essa obrigação como dirigen-
te partidário. As nossas alianças 
serão feitas à luz nacional”, expli-
cou Paiva.

O QUE É ISSO, 
COMPANHEIROS?
/ DISPUTA /  FÁTIMA BEZERRA DENUNCIA À EXECUTIVA NACIONAL QUE ELEIÇÃO INTERNA 
NO PT ESTADUAL FOI BURLADA E ACIRRA GUERRA CONTRA FERNANDO MINEIRO EM 
TORNO DOS RUMOS DO PARTIDO NA CAMPANHA DE 2014

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

COMO NUNCA ANTES na história 
do PT no Rio Grande do Norte 
– pelo menos publicamente – a 
briga está aberta nas trinchei-
ras estreladas. A disputa pelo co-
mando do partido está longe de 
acabar. Entremeados por resul-
tados confl itantes, os petistas 
assistem a um racha que se for-
ma no embate pela liderança da 
legenda. 

A deputada federal Fátima 
Bezerra comunicou à executi-
va nacional da legenda que o re-
gulamento do Processo de Elei-
ção Direta (PED) foi “burlado” 
no RN. A denúncia partiu da di-
vulgação do resultado da elei-
ção para o diretório estadual. A 
Comissão de Organização Elei-
toral (COE) apontou ontem que 
o vencedor do processo eleitoral 
foi o atual presidente Eraldo Pai-
va, vereador em São Gonçalo do 
Amarante. 

Com 1929 votos o represen-
tante da chapa “Ousar Lutar, Ou-
sar Vencer”, apoiada pelo depu-
tado estadual Fernando Minei-
ro, bateu Olavo Ataíde, que teve 
1907 votos apurados. Ataíde é 
correligionário de Fátima Bezer-
ra e integra a mesma tendência 

política que ela, o Movimento PT.
Até a noite de terça-feira, o 

resultado apurado nos 96 mu-
nicípios que realizaram o PED 
apontava uma maioria de nove 
votos para Olavo Ataíde (2013 x 
2004). O grupo de Olavo chegou 
a comemorar a vitória na sede 
do PT, em Barro Vermelho, e ele 
mesmo falou como presidente 
eleito.

Amparados em um comuni-
cado nacional da Secretaria de 
Organização (SORG) do PT, os 
integrantes da COE que apoiam 
Eraldo – Marcos Aurélio e Sérvu-
lo Aimoré – diziam que o resulta-
do não era ofi cial. O próprio Fer-
nando Mineiro chegou a dizer, 
nas redes sociais, que a vitória de 
Olavo não seria ofi cial.

O comunicado da SORG avi-
sava que os municípios que não 
enviassem as atas de apuração – 
um dos três documentos que re-
gistram o processo eleitoral, jun-
to com a lista de frequência e a 
ata de votação – até a 0h de ter-
ça-feira teriam seus votos des-
considerados na apuração.

Cinco diretórios não envia-
ram os documentos e foram ex-
cluídos da contabilização de vo-
tos: Carnaúba dos Dantas, Pure-
za, Touros, Tibau do Sul e Serra 
Negra do Norte.

A mudança também consoli-
dou a vitória da chapa de Eraldo 
Paiva para a composição do di-
retório estadual. Nas eleições do 
PT, o fi liado escolhe o presidente 
e a chapa; a que receber mais vo-
tos tem direito a indicar mais in-
tegrantes para a direção executi-
va, seja nos planos municipal, es-
tadual ou nacional.

A deputada federal Fátima 
Bezerra afi rma que a decisão que 
alterou a apuração é um desres-
peito ao fi liado que tenha vota-
do em qualquer uma das cha-
pas. A decisão, segundo a depu-
tada, não consta no regulamen-
to do PED 2013. O documento 
prevê punição para os dirigentes 
que não encaminharem os docu-
mentos da eleição.

Declarado presidente eleito 
por algumas horas, Olavo Ata-
íde desqualifi ca o resultado di-
vulgado hoje e não reconhece 
a derrota. “É um resultado ab-
solutamente falso. Os votos da-
dos pelos fi liados não podem ser 
anulados. Está claro que nós ga-
nhamos”, disse Olavo.

Segundo ele, que já foi presi-
dente do PT no RN por duas ve-
zes, todos os resultados dos 96 
diretórios municipais foram en-
viados para a direção nacional do 
partido. “A executiva nacional re-

ceberá todos os dados e o quadro 
mostrará o vencedor da eleição. 
Essas decisões de espalhar boa-
tos de apurações errados é mui-
to ruim para o partido”, defi niu o 
dirigente partidário. 

A chapa Novo Tempo ainda 
divulgou ontem uma nota ques-
tionando o resultado divulga-
do. A comunicação aponta que a 
apuração foi publicizada apenas 
por dois membros da comissão 
eleitoral, “mascarando” a vitória 
de Olavo Ataíde. 

O texto aponta dois fatos 
como erros no resultado que re-
elege Eraldo Paiva. O primeiro é 
que outros seis municípios, dife-
rentes dos cinco excluídos hoje, 
não teriam enviado as atas até 
terça-feira. E que a planilha en-
viada no mesmo dia para a dire-
ção nacional continha os resulta-
dos dos cinco municípios retira-
dos da apuração. 

O prazo para apresentação de 
recurso pelas chapas vence ama-
nhã. A requisição apresentada 
será analisada pela executiva es-
tadual do partido. Caso não haja 
consenso, o caso é enviado para 
que a direção nacional dê um 
posicionamento.

O presidente do PT potiguar 
deverá ser empossado em feve-
reiro do ano que vem. 

Embora hoje se 
mostre radical em relação 
alianças com partidos 
de oposição nas eleições 
estaduais de 2014, assim 
como defende todo 
o grupo de Fernando 
Mineiro, Eraldo Paiva 
parece não ter tido a 
mesma preocupação nas 
duas vezes que elegeu 
vereador em São Gonçalo 
do Amarante.

Em 2008 e 2012, 
quando foi eleito 
e reeleito para a 
Câmara Municipal de 
São Gonçalo, o atual 
presidente do diretório 
estadual do PT participou 
de coligações com o 
Democratas. Nas duas 
ocasiões, o PT integrou 
arcos de aliança em nome 
da eleição do prefeito 
Jaime Calado (PP).

Na primeira, em 2008, 
o PT de Eraldo Paiva 
integrou a coligação 
Momento Novo (PR, PT, 
PRB, PSB, DEM, PHS, 
PCdoB, PTB, PV, PPS). Na 
disputa proporcional essa 
coligação se dividiu em 
três, uma delas Momento 
Novo I (PR, PT, PRB) 
garantindo a eleição do 
petista.

Em 2012, o PT 
novamente entrou 
num arco de aliança no 
município, dessa vem 
ainda maior, na coligação 
denominada “Unidos 
por São Gonçalo”, cuja 
formação elencava 16 
agremiações partidárias: 
PRB, PP, PDT, PT, PMDB, 
PSL, PTN, PR, DEM, PMN, 

PTC, PSB, PV, PSDB, PPL, 
PCdoB.

Como se pode 
observar, além do DEM, o 
PT não viu problema em 
se coligar com o PSDB, 
outro ferrenho opositor 
do petismo em nível 
nacional.

A posição do grupo 
de Fernando Mineiro 
em relação a 2014 fi cou 
ainda mais clara após 
a eleição do advogado 
Juliano Siqueira para o 
diretório municipal de 
Natal, divulgada ainda no 
domingo da eleição.

Segundo Siqueira, 
a continuidade do 
grupo no comando do 
diretório municipal 
terá implicações nas 
resoluções do partido 
em 2014. Ele é favorável à 
candidatura majoritária 
do PT – tanto no Senado 
quanto para o Governo 
Estadual. “A militância 
deu provas que quer isso. 
Chegou a nossa hora”, 
apontou.

Ele também se disse 
contrário à manutenção 
da aliança com o 
PMDB.  “Nós temos 
de fortalecer nossas 
candidaturas. Eu sou 
contra a aliança com um 
partido que ajudou na 
falência administrativa 
do governo do Estado. 
Não queremos fortalecer 
antigas oligarquias”, 
explicou, referindo-se 
ao PMDB e o DEM, duas 
legendas que estiveram 
coligadas ao PT em São 
Gonçalo do Amarante.

 ▶ Eraldo Paiva foi reeleito presidente do PT no RN

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Movimentação na sede do PT: divergências na apuração

EDUARDO MAIA / NJ

HOJE CONTRA, ERALDO 
FOI ELEITO DUAS VEZES 
COLIGADO COM DEM

RACHA EXPÕE DIVERGÊNCIAS EM 
RELAÇÃO ÀS ELEIÇÕES 2014

 ▶ Fátima acusa manipulação no pleito  ▶ Mineiro: “A confusão em que nos metemos ainda não acabou”

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

29DENovembroDE2013, às 15:00h

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S)
JURÍDICA(S)ESPECIALIZADADORAMOPERTINENTEPARAREALIZARCONSTRUÇÃODE
01 (UMA) UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE PORTE II, NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO -
ZONA RURAL - GUAMARÉ/RN, COM BASE NA PORTARIA N° 134, DE 19/02/2013 E DA
PORTARIAN° 1.380, DE 09/07/2013, QUEINSTITUIRAMOCOMPONENTECONSTRUÇÃONO
ÂMBITO DO PROGRAMADE REQUALIFICAÇÃO DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE-UBS-
MINISTÉRIODASAÚDE

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 022/2013-
AComissãoPermanente de Licitação daPrefeituraMunicipal deGuamaré/RN torna público que irá
realizar licitação namodalidadeTomada dePreço, no dia na
Sede daPrefeituraMunicipal, sito àRua Luiz deSouzaMiranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).
Atendimento de 08h00min as 12h00min.

.Aquem interessar encontra-sea disposiçãooEdital e anexos na íntegra.
Guamaré/RN, 12/11/2013

- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

27/11/2013. 08 (oito) horas.
contratação de empresa para aquisição de

veículos automotores, sendo 06 ambulâncias, 01 micro-ônibus, 01 van e 04 carros tipo
passeio, para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde e do Gabinete do
Prefeito, do Município de Macau/RN

:

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 034/2013

DATA DA REALIZAÇÃO: HORA: O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à
disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na
Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João
Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para
que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 13 de novembro de 2013.
- Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO
AVISOS DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal de Saúde, através da Comissão Permanente de Licitação, localizada na Rua
Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital,
objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração, torna pública a realização
dos certames abaixo especificados:

. Os Editais com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, nohorário das 08:00horas às 13:00horas, de segunda a sexta-
feira e no site da prefeitura , conforme requisitos e condições legais dispostos na
Legislaçãopertinente.

PREGÃO PRESENCIALNº 20.040/2013 - Contratação de empresa para confecção de faixas
informativas para divulgação de campanhas nacional de vacinações, a ser realizado no dia
27.11.2013às 11:00horas.
PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.039/2013 - Aquisição de nebulizador dorsal UVB, a ser
realizadonodia27.11.2013as 14h30min.
TOMADA DE PREÇOS Nº 20.002/2013 - Construção de 02(duas) academias da saúde nas
comunidades de monte Líbano e Parque das Dunas, a ser realizado no dia 29.11.2013 as 10:00
horas

www.natal.rn.gov.br

Natal/RN, 12 de novembro de 2013
Presidente/Pregoeiro da CPL/SMSJosé Ivam Pinheiro -

Números

R$ 88,2 milhões
Valor do investimento da obra, 

recursos do FGTS, Orçamento Geral 
da União e Proinveste

 ▶ 2005 – Ano que começou o projeto
 ▶ 270 – Número de desapropriações 

de imóveis ao longo das intervenções 
 ▶ 14 Km – Extensão de rodovias 

que serão construídas e reformadas, 
sendo 3 Km de pista simples e 11 Km 
de pista dupla

 ▶ 50 – é o número de abrigos que 
serão construídos para os usuários de 
transporte coletivo

Além do alívio pela retomada 
da obra paralisada há tanto tem-
po, alguns moradores das áreas 
atingidas pelas intervenções estão 
apreensivos com o processo de 
desapropriação dos imóveis para 
a execução do projeto. O primeiro 
contato para as negociações ocor-
reu no início de outubro, quando 
assistentes sociais realizaram reu-
niões com os moradores. As reuni-
ões posteriores contaram com a 
presença do procurador Francis-
co Sales de Matos, que explicou os 
trâmites jurídicos e a importância 
da obra para a sociedade.

Há 20 dias as equipes de fi s-
cais foram às ruas para realizar a 
caracterização. O grupo faz a me-
dição do terreno, bem como as 
benfeitorias realizadas pelo pro-
prietário, e o perímetro que será 
tomado pelo projeto do Pró-Trans-
porte. São previstas 270 desapro-
priações para que a obra tenha 
prosseguimento. 

A estimativa em valores para a 
primeira etapa, que vai do prolon-
gamento da Moema Tinoco até 
o cruzamento com a avenida To-
cantinea, atingindo de 40 a 50 resi-
dências, gira em torno de R$ 8 mi-
lhões, de acordo com a coordena-
dora das equipes de desapropria-
ções Lucicleia Cavalcante.

O aposentado Elisval Cândido 
do Nascimento, 73, vive na mes-
ma casa há 20 anos, na avenida 
Moema Tinoco, nº 1290. Sua casa 
e parte do terreno serão desapro-
priados. Segundo ele, até agora a 

única providência efetiva tomada 
pelas autoridades foi a solicitação 
de documentos, que ele já aten-
deu. Sobre o valor do imóvel, con-
tudo, ele ainda não foi informado.  

Elisval Cândido ressaltou que 
se fosse vender sua residência hoje 
pediria 80 mil; entretanto não pre-
tende entrar em questão caso re-
ceba um valor inferior, pois acredi-
ta que não deverá ganhar a causa. 
“Um conhecido meu teve sua casa 
desapropriada para outra obra e 
achou que teria recebido menos, 
entrou na justiça, mas acabou não 
ganhando nada”, contou.

Ele acredita que a execução 
das obras do Pró-Transporte irá 
trazer benefícios aos moradores 
da região. Por isso já está cons-
truindo outra casa nos fundos do 
seu terreno, na área que fi cará de 
fora do percurso da obra. “Minha 
fi lha tem uma casa em outro bair-
ro e já vai mudar, enquanto es-
tou construindo a minha casa ali 
atrás”, explicou.

Em outro ponto da avenida 
Moema Tinoco, Aurimar Enéas 
Pereira, 43, trabalha com a sua es-
posa Fátima Batista, 49, no comér-
cio da família. Da mercearia sai o 
sustento da família que tem cin-
co fi lhos. Eles vivem no local há 12 
anos e agora com a desapropria-
ção temem sair do bairro e não 
conseguir reabrir o comércio em 
outra região. “A gente vive disso, e 
agora vai viver do quê?” questio-
nou Fátima.

Aurimar Enéas revelou que na 

última reunião que participou o 
projeto foi apresentado aos mora-
dores e como deverá acontecer a 
avaliação do imóvel. Entretanto, ele 
diz que muitos vizinhos não estão 
gostando da ideia de sair de suas 
casas. De acordo com o comercian-
te, o que mais preocupa os mora-
dores é o fato de a maioria não ter 
escritura pública, o que diminui o 
valor pago pela desapropriação.

Entretanto, a coordenadora 
das equipes de desapropriações, 
Lucicleia Cavalcante, esclareceu 
que, devido a uma mudança de 
entendimento com a procurado-
ria do estado, fi cou acordado que 
os proprietários que não possuem 
escritura pública de seus imóveis 
também deverão ser indenizados 
pela posse e benfeitorias.

ENQUANTO OPERÁRIOS E máquinas 
trabalham num trecho de terra 
batida da avenida Moema Tino-
co, na Zona Norte, moradores da 
região esboçam sinais de que des-
sa vez eles serão, de fato, benefi -
ciados com as obras inseridas no 
Pró-Transporte. O projeto que pre-
vê melhorias de mobilidade urba-
na foi retomado na semana passa-
da pela Secretaria Estadual de In-
fraestrutura, sete anos depois de 
ser iniciado pela gestão passada. O 
investimento do governo  é de R$ 
88,2 milhões e o prazo para a con-
clusão das obras é de dois anos. 

A primeira etapa do projeto – 
que contempla o prolongamento 
da avenida Moema Tinoco – pre-
vê a demarcação, terraplanagem 
e apreciação dos terrenos e cons-
truções que serão desapropriados. 
Também será executado uma ação 
de tapa buracos próximo ao pro-
longamento da avenida para ali-
viar o fl uxo de veículos. Em cará-
ter emergencial, a desobstrução de 
um grande buraco, nas proximida-
des do cemitério de Pajuçara, tam-
bém já está em fase adiantada.

Os serviços foram iniciados 
pelo trecho fi nal da avenida, abran-

gendo três quilômetros de exten-
são que alcançam a BR-101.  Tra-
ta-se de uma estrada carroçável, 
onde existem poucas residências. 
O serviço de tapa buracos é reali-
zado no pequeno trecho que já era 
asfaltado para desobstruir o trânsi-
to de veículos. 

Neste perímetro, que vai des-
de o cruzamento com a aveni-
da Tocantinea até a BR-101, a via 
não será duplicada, nem terá fai-
xa exclusiva para ônibus ou ci-
clovia. Por isso, poucas áreas se-
rão desapropriadas, o que facilita 
o processo de negociação com os 
proprietários. 

Nesta área, que a reportagem 
do NOVO JORNAL percorreu on-
tem, os operários da empresa res-
ponsável pelo serviço fazem a de-
marcação do espaço da obra e o 

maquinário segue executando a 
terraplanagem. “A obra começou 
no prolongamento da avenida, pois 
era a parte mais necessitada; além 
de ser um setor estratégico por ligar 
a cidade a BR-101 e ao aeroporto de 
São Gonçalo”, explicou o engenhei-
ro Antemildo Batista de Andrade.

Outro setor com obras já ini-
ciadas está situado próximo ao ce-
mitério de Pajuçara, onde um bu-
raco causava transtorno aos mo-
radores e motoristas que passa-
vam pelo local. O problema já é 
recorrente e, de acordo com o au-
xiliar administrativo Jeferson An-
drade, a comunidade já estava 
sem acesso ao transporte há nove 
meses devido ao transtorno. 

Segundo Andrade, o trecho, 
que fi ca entre as avenidas Santa 
Rita de Cássia e Barragem Arman-

do Ribeiro, sofre com este proble-
ma há mais de seis anos. “Toda vez 
que chove é assim, não dá para pas-
sar nem ônibus. O turista para aqui 
e tira uma foto para levar de Natal”, 
ironizou, referindo-se à rota de bu-
gueiros que passam pelo local em 
direção às praias do litoral norte.

Novas frentes de  trabalho serão 
abertas ao longo da avenida Moe-
ma Tinoco até o cruzamento com 
a avenida Tocantinea. Os próximos 
11 Km partirão da avenida Tocanti-
nea até a avenida João Medeiros Fi-
lho, neste percurso a via será dupli-
cada, com faixa exclusiva para ôni-
bus, ciclovias e novos 50 abrigos 
para os usuários de transportes co-
letivos. Também será construído 
um viaduto na Redinha, no acesso 
à Ponte Newton Navarro, e concluí-
do o da avenida das Fronteiras.

AGORA VAI
/ PRÓ-TRANSPORTE /  MÁQUINAS E OPERÁRIOS AVANÇAM SOBRE O PROLONGAMENTO 
DA AVENIDA MOEMA TINOCO, FAZENDO A POPULAÇÃO ACREDITAR QUE A OBRA É PRA VALER  

 ▶ Prolongamento da avenida Moema Tinoco, na Zona Norte: primeira fase das obras do Pró-Transporte

 ▶ Antemildo Batista de Andrade, 

engenheiro: estratégia 

DESAPROPRIAÇÕES EM ANDAMENTO

 ▶ Aurimar Pereira e Fátima Batista: família depende do pequeno comércio 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Ana Luiza Trajano

A chef Ana Luiza Trajano é a 
idealizadora do projeto Saberes 
do Brasil e iniciou em 2003 um 
trabalho de pesquisa sobre a 
cultura e a gastronomia brasileira. 
Percorreu o país em busca de mais 
conhecimento, de formas de preparo, 
de ingredientes e da importância 
cultural de cada prato. Fez imersões 
em mais de 400 cidades em 20 dos 
26 estados brasileiros, incluindo o 
Rio Grande do Norte (com ênfase no 
Seridó). 
Ana Luiza apresenta amanhã a ofi cina 
“Baião de três Frutos do Mar com leite 
de coco e crocante de coco” de 20h20 
às 21h20. Além disso, ela lança o livro 
“Cardápios do Brasil” (Editora Senac). 
A obra é fruto de dez anos de viagens 
da chef por mais de sete estados 
brasileiros – entre eles Minas Gerais, 
Maranhão, Goiás e Rio Grande do Sul. 

A PRAÇA É das fl ores, mas até do-
mingo toda licença poética será 
válida para chamá-la também de 
praça dos aromas e sabores. O lo-
cal será o principal polo do I Cir-
cuito Gastronômico de Natal, rea-
lizado de forma paralela com ou-
tras atividades também no Mer-
cado de Petrópolis, bairro de Mãe 
Luiza, Beco da Lama e ainda no 
Mercado do Peixe, próximo ao 
canto do Mangue. 

O evento, que espera atrair 
cerca de 15 mil pessoas por dia, 
integra as celebrações de fi nal de 
ano do “Natal em Natal” e é uma 
realização da Prefeitura de Na-
tal, organizada pelo empresário 
Walde Faraj, e por sua fi lha, a chef 
Sanylle Faraj, em parceria com a 
Abrasel, Sebrae, Sesc, Senac, Se-
nai, Uccla e UnP. 

Dentro da “Cidade Gastro-
nômica”, que será montada na 
Praça das Flores, o grande des-
taque da estrutura é a “Cozinha 
Show”. Todas as noites, a tenda 
com capacidade para 130 pesso-
as sentadas vai receber chefs lo-
cais, nacionais e internacionais, 
para pequenas apresentações te-
máticas, nas quais eles irão ela-
borar pratos específi cos para o 
público.

“Sai um chef e entra o outro. 
É um lugar de performance. Vai 
ser bem interessante e o bacana 

é que além da cozinha principal 
que será montada no palco, terá 
uma cozinha de base atrás, onde 
os alunos de gastronomia da UnP, 
Sebrae e Senac vão auxiliar os 
chefs convidados”, conta a chef 
de cozinha e coordenadora geral 
do evento, Sanylle Faraj.

Ela também foi a responsável 
por desenhar a “Cozinha Show”, 
que ainda vai contar com telões 
para que o público acompanhe 
os detalhes da elaboração do pra-
to. O local vai receber desde ofi ci-
nas de “cervejas gourmets”, hoje, 
quinta-feira, a partir das 20h20, 
com a mestre cervejeira Fabiana 
DallOnder, até uma ofi cina infan-
til no sábado, às 18h, com a chef 
Eva Ferreira.

Já na Praça propriamente dita, 
várias tendas serão armadas. Em 
cada uma delas, um chef diferen-
te vai fi car responsável por prepa-
rar 3 pratos por dia à preço popu-
lar, variando entre R$ 5 e R$ 10, ba-
seado em menus diferentes, como 
“boteco”, “regional”, “comida por-
tuguesa” e “cortes grelhados”.

Além disso, tendas de bebidas 
também serão montadas na pra-
ça: “Drinks”, “Café” e “Vinho”. “Em 
todas elas haverá degustação, e na 
tenda de vinhos, o público vai po-
der comprar ou a taça, ou a garra-
fa”, frisa Sanylle, lembrando ain-
da da programação cultural que 
acompanha o circuito durante to-
dos os 4 dias. “Serão apresenta-
ções musicais e culturais”, conta.

GASTRONOMIA 
NO MEIO DA PRAÇA
/ EVENTO /  PREFEITURA INICIA HOJE O PRIMEIRO CIRCUITO GASTRONÔMICO DE NATAL COM A 
PRESENÇA DE CHEFS NACIONAIS E INTERNACIONAIS. PROGRAMAÇÃO É ABERTA AO PÚBLICO.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

1º CIRCUITO 
GASTRONÔMICO DE NATAL

E S P E C I A L

Douglas Van Der Ley

O mais contemporâneo e ousado 
entre os chefs nordestinos, Van 
Der Ley faz uma cozinha lúdica, 
reinventando a culinária nordestina 
e dialogando com outras culturas. 
Neto de holandeses, que fez fortuna 
com a cana-de-açúcar, começou a 
cozinhar graças ao hábito comum a 
todos de seu círculo familiar. Estudou 
gastronomia na Le Cordon Bleu, em 
Paris, e estagiou com o renomado 
chef espanhol Ferran Adriá, no El Bulli. 
A estreia do pernambucano como 
chef aconteceu com o Okinawa, um 
restaurante japonês que revolucionou 
Recife e lhe rendeu os primeiros 
prêmios.  Hoje, comanda a cozinha 
do E!, na capital pernambucana.
Van Der Ley irá apresentar a sua 
ofi cina a partir das 23h do próximo 
sábado. 

Marco Tullio 

Marco Tullio virou chef antes de 
tudo por uma questão de tradição 
familiar. Proprietário do Chefs Buffet 
Betim, ele também atua como 
relações públicas da ONG Juca, onde 
são desenvolvidos vários trabalhos 
sociais ligados à gastronomia e 
sustentabilidade. Tullio relata que é 
possível explorar produtos brasileiros 
e é um amante deles, segue a linha 
slow food que é a preservação e 
valorização dos nossos ingredientes. 
Participou de vários festivais como 
Serra Negra – SP, Petrópolis Gourmet 
– RJ, Tiradentes – MG, Equipotel – 
PE, e tem trabalhos realizados com 
chefs renomados como Ivo Farias 
– MG, Vittorio Seritelli- Italia, Lucius 
Pompilli renomado Michelin –Italia. O 
chef apresenta a sua ofi cina amanhã 
a partir das 23h.

Adriana Lucena

As raízes da gastronomia do 
Rio Grande do Norte e a relação 
existente até hoje com Portugal 
será o tema da palestra de Adriana 
Lucena, que acontece amanhã 
às 14h. Adriana é mestre em 
Política Agrícola pela Faculdade 
de Direito de Lisboa, mas decidiu 
se dedicar à gastronomia. 
Viveu quatro anos em Portugal, 
e pesquisou, paralelamente, 
a relação da gastronomia do 
semiárido nordestino à das regiões 
das Beiras. É chef de cozinha do 
Taiá Bistrô e ativista do Movimento 
Slow Food. O Slow Food preconiza 
a utilização de produtos artesanais 
e que respeitem tanto o meio 
ambiente quanto as pessoas 
responsáveis pelo cultivo e 
produção do alimento.

O Circuito, que este ano 
passa a integrar o Calendário 
do Roteiro dos Festivais Gas-
tronômicos e Culturais do RN, 
na verdade, vem sendo reali-
zado desde o início dos anos 
2000, originalmente no municí-
pio de Martins, quando Walde 
Faraj teve a ideia de expandir 
os jantares da Associação Gas-
tronômica de Natal, da qual ele 
é um dos fundadores.

“Eu andava muito pelas re-
giões de Serra, então pensei 
em Martins e deu muito cer-
to. Hoje em dia é o maior Fes-
tival Gastronômico de Rua do 
País”, garante o empresário que 
prefere passar todos os créditos 
do evento para a fi lha, que há 7 
anos está acostumada a cuidar 
de toda a burocracia e da pro-
gramação ofi cial do evento.

“De Martins, passamos tam-
bém para Portalegre, Caicó, Baía 
Formosa, e Monte das Gamelei-
ras. Hoje em dia todas essas ci-
dades já esperam pelo Festival 
Gastronômico porque inevita-
velmente é um evento que im-
pulsiona bastante o turismo 
também”, avalia a chef Sanylle, 
que diz ter aprendido cozinhar 
em família, enquanto observava 
sua avó, quem ela defi ne como 
uma “grande culinarista”.

Ainda de acordo com Wal-
de, a intenção é que o Circuito 
da capital ganhe a mesma im-
portância que tem nos municí-
pios do interior. A edição deste 

ano será marcante para o pro-
jeto porque é a maior já realiza-
da em Natal, justamente pelo 
apoio da Prefeitura e de outros 
órgãos. 

Para isso, envolver os de-
mais bairros foi uma das me-
tas estabelecidas dentro da 
programação do Circuito. “Nós 
estamos subindo o Morro (de 
Mãe Luiza) que é um lugar 
muito peculiar porque ele fi ca 
no coração de Petrópolis, mas 
é rejeitado pelos moradores, 
muitas vezes pelo “preconcei-
to de classe” entre os dois luga-
res”, avalia.

Em Mãe Luiza, além de ofi -
cinas para a comunidade, o Cir-
cuito Gastronômico também 
vai promover o concurso de 
culinária caseira “Prato de Mãe” 
às 15h desta sexta-feira. “Eu já 
comi em Mãe Luiza a melhor 
dobradinha do RN, e você não 
vê isso sendo divulgado. Mas 
tenho certeza que agora, com 
essa iniciativa, alguns bloqueios 
serão rompidos. Acho que va-
mos descobrir excelentes tem-
peros por lá”, afi rma Walde.

“É como eu sempre digo 
‘não existe turismo sem gastro-
nomia’ e o Circuito vem para 
provar isso. Quando come-
çamos em Martins não havia 
nada por lá, e hoje já podemos 
encontrar pousadas e toda uma 
estrutura para receber as pesso-
as que lotam a cidade na época 
do Circuito”, complementa.

 ▶ Douglas Van Der Ley é um dos chefs convidados.

 ▶ Evento terá como foco a culinária potiguar.

META É TORNAR CIRCUITO 
UM EVENTO TRADICIONAL

PROGRAMAÇÃO DO CIRCUITO GASTRONÔMICO
CIDADE GASTRONÔMICA (PRAÇA DAS FLORES)

HOJE

 ▶ 20h20 às 21h20
 ▷ Palestra: “Cervejas Gourmet”, com a sommelier Fabiana DallOnder

 ▶ 21h40 às 22h40 – Cozinha show
 ▷ Ofi cina: “A cozinha viva de Tadeu Lubambo”

 ▶ 23h à 00h – Cozinha Show
 ▷ Ofi cina 2: “Cozinha de aconchego”, com a Chef Cacau Wan Der Ley
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SAI UM CHEF E ENTRA 
OUTRO. É UM LUGAR 
DE PERFORMANCE. 
VAI SER BEM 
INTERESSANTE”

Sanylle Faraj, 
Coordenadora do Circuito, ao 

falar sobre as ofi cinas do evento

15 MIL

É o número de visitantes 
esperados pela 

organização do Circuito.

NEY DOUGLAS / NJ
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E antes que a tarde caia por 
completo, a reportagem recebe a 
dura missão de provar uma cer-
veja escolhida pela sommelier. Ela 
olha para o balcão e vai certeira em 
uma das primeiras da fi la. Com o 
rótulo nas cores branco e roxo, no 
qual se lê: “Young’s: Double Choco-
late”, a garrafa sai gelada e a bebida 

escura, Fabiana deposita no copo 
próprio da marca. “Ah, isso é outra 
coisa bem interessante nesse uni-
verso das cervejas artesanais, to-
das elas possuem seus próprios co-
pos, caso você queira”, comenta, 
terminando de despejar o conteú-
do da garrafa no copo. “Ela é pro-
duzida na Inglaterra, bastante tra-

dicional também por lá”, completa. 
Bastante diferente das comer-

ciais, a cerveja britânica, feita com 
chocolate desce de maneira bem 
suave, e o gosto do chocolate em 
si, meio amargo, só surge de ma-
neira bem discreta lá no fi nal do 
“gole”, parecendo inclusive uma pi-
tada de café.  

“Basicamente, a principal di-
ferença entre a cerveja artesanal 
e a comercial é mesmo a persona-
lidade. A artesanal tem ingredien-
tes particulares, não usam conser-
vantes e é tudo natural, enquan-
to que nas comerciais a gente já 
pode observar uma escala própria 
de produção, conservantes... o rit-
mo é diferente”, explica.

O teor alcoólico das cervejas 
artesanais também varia de acor-
do com a fermentação, como ex-
plica a sommelier que está acos-
tumada com esse tipo de bebida 
desde mais jovem, já que a sua fa-
mília é natural de Bento Gonçal-
ves (Rio Grande do Sul), onde a 
infl uência alemã é forte, e conse-
quentemente a produção artesa-
nal da bebida é mais frequente.

“Na verdade, a minha família 
é mais do vinho, mas como lá em 
Bento Gonçalves tem muitas colô-
nias alemãs, era muito comum ver 
nas festas da família a Eisenbahn, 
por exemplo”, comenta, citando a 
cerveja produzida em Blumenau 
há cerca de 11 anos, cuja fábrica 
está localizada ao lado de uma an-
tiga linha de trem, dando, portan-
to inspiração ao nome da cerveja, 
que em alemão signifi ca “ferrovia”.

“O clima aqui no Nordeste é 

muito mais convidativo para a cer-
veja, do que no sul. Ela acaba mais 
rápido em uma mesa, e circula com 
mais frequência do que o vinho”, 
complementa, voltando a defen-
der que a cerveja é tão sofi sticada 
quanto ao vinho, mas que também 
não pode passar de um certo limite. 
“Porque senão ela perde essa carac-
terística mais popular, e acho que 
não deve ser por aí”, argumenta.

Ainda na sua avaliação, Fabia-
na diz que qualquer cerveja pos-
sui um grande trunfo com relação 
ao vinho: o Lupo. A matéria-pri-
ma mais comum para o preparo 
da bebida permite mais possibili-
dades de harmonização com dife-
rentes pratos. 

Questionada sobre duas boas 
opções de harmonia, a somme-
lier dá a dica: cervejas mais claras 
combinam com pratos mais le-
ves, como salada e peixe; já as mais 
encorpadas, com pratos mais pe-
sados, como carne e massas ao 
molho. 

“O que eu particularmente 
gosto bastante é da harmoniza-
ção regional, a partir de temperos 
e sabores da região”, garante, dan-
do o exemplo da Ginga com Tapio-
ca, que vai muito bem com as cer-
vejas do tipo Pilsen Tcheca.

O balcão deixa à mostra, pelo 
menos, 20 tipos de cerveja, segun-
do as contas visuais feitas pela 
reportagem, enquanto Fabiana 
DallOnder, 32, fala sobre o univer-
so mítico da bebida que ela conhe-
ce bem há pelo menos 10 anos, 
desde quando começou a se espe-
cializar no assunto. E é com essa 
propriedade que ela garante: “A 
cerveja é tão sofi sticada quanto o 
vinho”, defende. Toda essa sofi sti-
cação estará em evidência a par-
tir de hoje no I Circuito Gastro-
nômico de Natal. Adriana fala so-
bre “cervejas artesanais” na ten-
da montada na Praça das Flores a 
partir das 20h20.

É início de tarde na Rua Poten-
gi, zona leste de Natal, e a somme-
lier está de volta ao Armazém Gour-
met. Há alguns anos, Fabiana aju-
dou o estabelecimento a criar uma 
das primeiras cartas para cerveja da 
cidade. O material é bem semelhan-
te ao que o público está acostuma-
do com os vinhos - ao lado da foto 
de cada cerveja disponível, o clien-
te pode ler um pequeno resumo da 
procedência da bebida.

“Essas cervejas artesanais são 
naturalmente mais caras. Então a 
carta é bacana para ajudar a expli-
car o porquê desses valores”, argu-
menta, enquanto aponta para os 
tipos que variam entre R$ 13 e R$ 

25, mas que também podem che-
gar a R$ 500 a garrafa, dependen-
do do modo de preparo. “Tem cer-
veja que parece mesmo com o vi-
nho no preparo e passam anos em 
barris”, conta.

Natural do Paraná, mas radi-
cada em Natal há 4 anos, a som-
melier também montou um res-
taurante especializado em cer-
veja gourmet, localizado em São 
Miguel do Gostoso. Em funciona-
mento há 1 ano, o “Genesis” garan-
te em seu menu boa parte das cer-
vejas artesanais mais diferentes 
do mundo. 

“Só que lá no meu restaurante 
não tem carta, porque eu prefi ro 

explicar pessoalmente ao cliente 
como ele pode harmonizar a cer-
veja com o prato escolhido”, co-
menta, garantindo que ela não faz 
ideia de quantas cervejas existem 
pelo mundo.  “Porque existem as 
artesanais, que são produzidas em 
vários lugares do mundo, e as co-
merciais, que são essas que esta-
mos mais acostumados nos even-
tos. Somente na Bélgica há uma 
variedade enorme de cervejas ar-
tesanais”, acrescenta.

Ela aponta os polos de Santa 
Catarina, São Paulo e Rio Gran-
de do Sul, como os principais 
produtores de cervejas artesa-
nais do país.

CERVEJA CLASSE A

SEM CONSERVANTES

TEM ATÉ DE CHOCOLATE

 ▶ Cerveja para além do boteco. Receitas sofi sticadas incluem até chocolate.

 ▶ Fabiana DallOnder é sommelier e fala sobre cervejas artesanais na noite de hoje do Circuito Gastronômico de Natal

A palestra de Fabiana 
ocorre hoje à noite, das 
20h20 às 21h20 na Tenda 
Gastronômica armada na 
Praça das Flores. 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

A imprensa livre é o espelho 
intelectual no qual o povo se vê e 
a visão de si mesmo é a primeira 
condição da sabedoria”

Karl Marx (1818 – 1883)

Intelectual alemão

FOTOS: D'LUCA / NJ

RUAN MEDEIROS

Em workshop 
prestigiado 
pelas principais 
imobiliárias, 
a Constel 
apresentou seus 
lançamentos ao 
mercado.

Fotos
1. Chiara Teixeira e Rose Cavalcante
2. Milena Medeiros e Sinara Medeiros
3. Leandro Vasconcelos  e seu pai 

Francisco Ramos, os anfi triões do 
encontro

4. Kacá Borges, Sérgio Fernandes , 
Rui Cadete e André Araújo

5. Catarina Belmont, Mary Felix e 
Isabelle Lima

6. Ivonaldo Souza da Caixa 
Econômica Federal

?
VOCÊ SABIA
Que o turismo do Rio Grande do Norte estará presente 
pela sexta vez de uma edição da Goal to Brasil, um 
modelo de feira que leva a cultura e os costumes das 12 
cidades sedes da Copa de 2014 a outros países? Que esta 
edição está acontecendo em Amsterdã, na Holanda? Que 
a Empresa de Promoções Turísticas do RN e Secretaria 
de Estado do Turismo viabilizaram a participação do 
estado através da BIT Turismo, que faz o receptivo da Fly 
Brazil e Arke Fly, operadoras holandesas que possuem 
um voo charter, com uma frequência semanal, de 
Amsterdã para Natal, há 10 anos interruptos?

2

3

4

5

6

1

30 anos
“Visão técnico-administrativo 
voltada para o século XXI” é o 
tema da  XI Convenção Anual 
da Farmafórmula realizada para 
os franqueados de todo o Brasil. 
Com palestrantes convidados da 
Consufarma, este ano a Visitação 
Médica recebe atenção especial e 
vira tema para duas palestras. A 
convenção este ano marca os 30 
anos de empresa e será realizada 
amanhã e depoisno Prédio Central, 
onde funciona o laboratório de 
Natal e o centro de treinamento da 
empresa. Temas como Rede Social 
Corporativa, empreendedorismo, 
modulação hormonal, prescrição 
de fi toterápicos serão discutidos 
no encontro.

No 
Dom
Hoje tem 
a banda 
Mistura Fina  
& Dona Gisa 
cantando 
Samba e MPB 
, a partir das 
20h, couvert 
a R$ 10,00, no 
Dom Vinicius, 
no Tirol.

No Catita
Hoje, véspera de 
feriado, acontece 
a estreia da banda 
Samba du Morro, no 
Buraco da Catita. A 
galera faz um samba 
jovem, trazendo 
energia para alegrar 
a noite da Ribeira 
velha de guerra.

Baladaço
Neste fi m de semana a 
Praia da Pipa já está com 
seus hotéis e pousadas 
praticamente lotados 
devido ao feriado e a 
Ânima Pipa preparou uma 
programação especial que 
promete agitar os baladeiros 
com três dias de festa. Hoje, 
o DJ Nando Du B (PE), David 
Achê (SP) e Antonni Bokki 
(Espanha) agitam o local.

Hummm
De hoje até sábado, 
o Cascudo Bistrô 
está funcionando 
normalmente 
para atender o 
público do Circuito 
Gastronômico que 
acontece na Praça das 
Flores. Já no período 
de 15 de novembro 
e 30 de dezembro, 
a casa participa do 
Festival de Camarão, 
promovido pela 
Abrasel, com o 
prato “Camarão 
Cascudiano”, uma 
moqueca de camarão 
servida com arroz 
cremoso e preço 
promocional de R$ 
39,90.

Rapidinha
O porquinho queria namorar 
a porquinha, mas ela disse: 
- Tô com medo.
- Medo do quê?
- Da gripe suína.
Então ele tranquilizou-a:
- A gripe pode ser suína, 
meu bem, mas a linguiça... 
é Sadia!

Novembro 
Azul
Em parceria com o SESI, a 
BSPAR promove durante 
novembro um ciclo de 
palestras preventivas 
e de conscientização 
sobre o câncer de 
próstata. As ações fazem 
parte do Programa 
Cuidar, do Projeto de 
Sustentabilidade da 
incorporadora que 
acontece nos canteiros 
de obras durante o ano 
inteiro. Para esta ação, 
estima-se a participação 
de cerca de 350 
colaboradores.

Sugestão de mobilidade
A Sense Electric Bike é uma bicicleta elétrica 
que atinge até 25km/h, silenciosa e leve por ser 
construída em alumínio, material que confere ao 
produto leveza e resistência. Sua bateria de lítio, 4x 
mais leve dos que as tradicionais encontradas no 
mercado, são recicláveis e podem ser descartadas 
no mesmo local onde se recolhem as de celulares 
e notebooks. O tempo de sua recarga é de 
aproximadamente 6 horas e possui autonomia que 
varia entre 18 e 35km dependendo das condições de 
relevo, potência x velocidade e peso do usuário. Outro 
diferencial é a tecnologia de Pedal Assistido onde o 
usuário aciona o funcionamento do motor a partir 
da tração causada pelas pedaladas, sendo assim, a 
bicicleta elétrica continua sendo uma alternativa 
saudável para seus usuários.

Descobrindo a vizinhança
De 21 a 23 de novembro (feriado da padroeira de Natal), com visita a vários 
engenhos e alambiques, ainda tem vaga para conhecer Areia, no brejo 
paraibano. A saída é às 9hs da Agaé e o pacote inclui pensão completa (café/
almoço/jantar). Mais informações nos 3082-4588, 8837-6229 e 9908-9227.

 ▶ A designer de joias Rosa Leão e o ator e cantor 

Dado Dolabella causando no artefacto|home.D  ▶ José Agripino, Nelson Freire e Jean Paul Prates na 

inauguração das novas instalações do Sebrae RN

 ▶ Mariana Rocha e Edson Medeiros 

circulando pelos salões do Pepper’s

 ▶ Fabrine Medeiros, Ariadne Monteiro, Milena Martins e Bia 

Pires, na reinauguração da Rio Center no Natal Shopping

 ▶ Show das poderosas no artefacto|home.D: Fátima Nunes, Beta Almeida, 

Juliana Flor, Ysnara Almeida, Claudia Galindo e Carmem Macedo
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SAIA DE

CASA
Camila e Bianca 
Bastos mantêm o 
olhar pelo mundo, 
mas resolveram 
criar um inverno 
Espaço Fashion 
tendo “Casa” como 
tema. A coleção 
tem, contudo, uma 
pegada street e fresh. 
Tudo com com jeito 
de quem deseja 
se jogar na rua. O 
desfi le na Fashion 
Rio foi, como sempre, 
ultracool!

Uma das mais infl uentes grifes cariocas, a R.Groove acerta 
na tendência da moda masculina em show na Fashion 
Rio. O look total branco e a carteira amassadinha nascem 
como um dos hits da temporada.

SEGURE
E VAI

A forma T vem com tudo 
no inverno como prova 
a super Aline Weber na 
abertura do desfi le Iódice.

TU
D

O
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E 
B

O
M

Sanzya Costa, gerente de marketing, e Flávia Soares, gerente de 
atacado tiveram passagem bem feliz nessa passagem pelo Pier 
Mauá, onde acontecem a Fashion Rio e Salão Bossa Nova. Elas 
tiveram a prova de que tops fashionistas conhecem super a Toli. 
Heloisa Tolipan, coincidência, estava usando calça Toli. Cecília 
Ramos, produtora do Diario de Pernambuco, usou t-shirt Toli, 
nesta sexta-feira, para ir ao desfi le Alexandre Herchcovitch. Samira 
Campos, apresentadora de TV, fez verdadeira “wish list” com o 
catálogo de verão. Para fechar o dia, Patrícia Poeta  ainda apareceu 
no Jornal Nacional usando camisa preto-e-branco da Toli.

Os looks da Areia Dourada invadiram 
as praias cariocas. Aproveitando 
instantes livres entre os desfi les, 
fashionistas se jogaram em Ipanema 
e Leblon usando a grife de beachwear 
potiguar. Anotem! A Posologie 
apresentou córner Areia Dourada, 
ontem, na loja da Amintas Barros.

SOU MAIS...

IPANEMA, 
LEBLON

SUPERCHIC
Regina Alvarenga em dia de lançamento Brumani para Bellatrix

Olhar fi xa super nas 
sandálias criadas por 
Jorge Bischoff  para Filhas 
da Gaia na Fashion Rio.ZOOM

FOTOS: ZE TAKAHASHI/ FOTOSITE

AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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Agora, pessoas com 60 anos ou 
mais, aposentados e pensionistas 
têm crédito facilitado, vantagens 
e descontos exclusivos para viajar 
pelo Brasil. Aproveite!

Acesse viajamais.gov.br 
e viva o melhor da vida.

voltou. E voltou ainda 
melhor. Aproveite!

O Viaja Mais 
Melhor Idade

ESTOU VOLTANDO
/ STJD /  PUNIDO COM 
TRÊS PERDAS DE MANDO 
CAMPO, ABC ENTRA COM 
RECURSO E ESPERA JOGAR 
MAIS DUAS PARTIDAS NO 
FRASQUEIRÃO

EM SITUAÇÃO COMPLICADA na tabe-
la, com risco de rebaixamento, o 
ABC trabalha para que a partida 
diante do Avaí, válida pela 37ª ro-
dada da Série B, seja disputada no 
estádio Frasqueirão. Na semana 
passada, o clube foi punido com 
perda de três mandos de campo 
por conta dos incidentes com tor-
cedores no jogo contra o Palmei-
ras, no dia 5 de outubro. Apenas 
um confronto (diante do time ca-
tarinense), no entanto, seria cum-
prido nesta temporada.

Para evitar a punição ainda 
neste ano, a diretoria do Alvinegro 
entrou ontem com um recurso 
para um novo julgamento do caso. 
Com isso, o resultado que conde-
nou o clube a três jogos seria sus-
penso até a nova avaliação, o que 
possibilitaria que o ABC mandas-
se seu último na competição ain-
da no Frasqueirão. 

Mesmo que fosse punido no 
novo julgamento, portanto, a pena 
só seria cumprida na próxima 
temporada junto às outras duas 
partidas, em função do tempo que 
restaria para o confronto. “Quem 
decide isso é o relator. Ele recebeu 
hoje o processo, vai ler e analisar o 
recurso para dar um parecer favo-
rável ou não”, explicou o vice-pre-
sidente do Conselho Deliberativo 
do ABC, Fernando Vasconcelos, 

em contato por telefone com a re-
portagem do NOVO JORNAL.

Segundo ele, o clube enviou o 
recurso ontem e já aguarda uma 
resposta. “Essa decisão sobre o 
processo tem que ser tomada de 
forma urgente, já que a partida 
[diante do Avaí] está marcada já 
para a próxima semana [sábado, 
dia 23]”, explicou.

Por enquanto, como ainda espe-
ra o resultado do recurso no Supe-
rior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD), o ABC ainda não fez a indi-
cação à Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) de um estádio para o 
duelo diante do Avaí, que teria de ser 
distante 100 quilômetros. Essa indi-
cação teria de ser feita com dez dias 
de antecedência em relação à parti-
da, por isso a necessidade da rápida 
avaliação do recurso. “O que eu te-
nho conhecimento é que o ABC plei-
teou e deve conseguir até amanhã 
[hoje] essa liberação para que o jogo 
contra o Avaí seja em Natal”, disse o 
conselheiro Marcelo Abdon.

Caso não consiga atuar no 
Frasqueirão contra o time catari-
nense, no entanto, o ABC terá de 
indicar outra praça esportiva. Des-
sa vez, como aconteceu na primei-
ra rodada da competição contra o 
Paraná, o clube não terá a oportu-
nidade de jogar no Almeidão, em 
João Pessoa, que passa por refor-
mas neste fi nal de ano. 

O rival América, por sinal, que 
também foi punido pelo tribunal 

nessa reta fi nal de Segundona, irá 
atuar na última rodada no está-
dio dos Afl itos, em Recife. O Alvir-
rubro, inclusive, passou por situa-
ção semelhante, quando após ser 
punido pelo STJD recorreu e con-
seguiu efeito suspensivo para que 
o jogo só fosse “pago” na última 
rodada.

JULGAMENTO
O ABC foi julgado novamente 

na quinta-feira passada pelo STJD 
pelo ocorrido no jogo diante do 
Palmeiras. Na primeira instância, 
o clube sofrera uma multa de R$ 
30 mil e nenhuma perda de man-

do de campo. A situação se inver-
teu no julgamento de semana pas-
sada - pedida pela promotoria do 
tribunal.

O clube foi punido com a per-
da de três mandos de campo e 
cumpriria um deles contra o Avaí. 
Àquela altura, o clube da Rota do 
Sol ainda tinha exatamente três 
partidas em casa. Duas delas não 
poderiam ser usadas na punição 
por conta do início da comercia-
lização dos ingressos e do tempo 
mínimo para defi nir um novo lo-
cal para o confronto, que é de dez 
dias. Portanto, o Alvinegro jogou 
diante do Icasa no Frasqueirão e 

enfrentará o Asa, amanhã, tam-
bém no estádio. Por isso, apenas a 
partida contra o Avaí foi compro-
metida. Com o recurso, a diretoria 
do Alvinegro pretende evitar que a 
punição seja nesta Série B.

Ontem o Alvinegro foi julgado 
novamente no STJD e terá de pa-
gar uma multa de R$ 90 mil por 
trancar o portão do vestiário do 
São Caetano, em jogo no Frasquei-
rão. A intenção foi evitar que os 
atletas do Azulão fi zessem o aque-
cimento no campo.  O presidente 
do clube, Rubens Guilherme Dan-
tas, também foi punido: suspenso 
por 180 das funções do clube.

A FEDERAÇÃO NORTE-RIO-
GRANDENSE de Futebol 
(FNF) apresentou ontem 
o formato do Campeonato 
Potiguar 2014, que deve 
começar no dia 12 de 
janeiro, mas depende 
ainda do evento de 
inauguração da Arena 
das Dunas – caso seja no 
mesmo dia, o início do 
certame será antecipado. 
Com um calendário mais 
apertado em função da 
Copa do Mundo Fifa no 
Brasil, o que foi dito ontem 
pela federação é que o 
calendário do certame vai 
depender do desempenho 
dos potiguares na Copa do 
Nordeste do ano que vem. 

A primeira fase da 
competição terá início 
em 12 (ou 11) de janeiro e 
seguirá até 5 de fevereiro. 
Nesta etapa América e 
Potiguar de Mossoró, 
representantes do Rio 
Grande do Norte na Copa 
do Nordeste 2014, não 
participam da disputa, 
deixando o certame com 
oito equipes divididas em 
dois grupos de quatro, 
cada, um com equipes 
do interior (Baraúnas, 
Corintians-RN, Assu e 
Santa Cruz) e outro com 
times da Grande Natal e 
Goianinha (ABC, Alecrim, 
Palmeira de Goianinha e 
Globo). 

Neste primeiro 
momento estará em jogo 
uma vaga na Copa do Brasil 
de 2015, que será decidida 
no confronto entre os dois 
melhores de cada grupo. 

Na segunda fase, que 
será dividida em dois 
turnos e contará com a 
presença de América e 
Potiguar, estarão em jogo 
mais duas vagas na Copa 
do Brasil de 2015, duas 
vagas na Copa do Nordeste 
do ano vindouro e, por fi m, 
a vaga destinada ao Rio 
Grande do Norte na Série D 
do Campeonato Brasileiro 
do mesmo ano. 

INÍCIO DO 
ESTADUAL 
DEPENDE DA 
ARENA

/ CALENDÁRIO /

A derrota para o Figueirense 
não foi a pior notícia para o tor-
cedor abecedista nesta semana. 
Após o jogo, o treinador Rober-
to Fernandes confi rmou que per-
deu o meia Júnior Timbó, um dos 
principais destaques nessa re-
cuperação alvinegra na Série B, 
para o resto da temporada em 
função de uma lesão no joelho. 
Faltam ainda três rodadas para 
o término da Segundona. O jo-

gador já havia fi cado de fora do 
time na derrota de terça-feira em 
Santa Catarina. O meia, inclusi-
ve, pode precisar de uma cirurgia 
e fi car até seis meses longe dos 
gramados.

Sem o camisa 7, o técnico al-
vinegro espera pelo menos con-
tar com o retorno do meia Gio-
vanni Augusto e do atacante Gil-
mar para a partida de amanhã, 
contra o Asa, no Frasqueirão. Os 

dois também fi caram de fora do 
time na rodada passada por con-
ta de lesões. 

Por outro lado, Timbó não é 
a única ausência no time de Fer-
nandes na próxima rodada. O co-
mandante não poderá contar com 
o volante Bileu, que recebeu o ter-
ceiro cartão amarelo contra o Fi-
gueirense, assim como Flávio Bo-
aventura, que, expulso, também 
está suspenso.

PRA CASA
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

TIMBÓ NÃO JOGA MAIS ESTE ANO

 ▶ Júnior Timbó será submetido a cirurgia no joelho

 ▶ ABC tenta garantir Frasqueirão para o jogo contra o Avaí, na próxima semana

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ


